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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   33º C  
t  20º C

tLEIa Nas CoLuNas

Xadrez: Mulheres continuam
em minoria na política, mas
avançam a cada eleição
Política 2

Livraria: “Livre” revisita a Al-
bânia entre socialismo e aber-
tura política
Essência 14

No Nordeste goiano,  um incêndio
atingiu 14,1 mil hectares na região
da APA Serra Geral de Goiás. Do
total, 11,3 mil hectares ficam no
Parque de Terra Ronca e 2,8 mil
hectares do Recanto das Araras.
Na Chapada, consumiu mais de
1,2 mil hectares. Em Colinas do
Sul, atingiu o lixão. Cidades 9

Incêndios 
atingem mais de
117 mil hectares
dos parques

Mesmo sem efeito
Itaipu, a inflação
continua negativa
A queda ajudou a puxar o Índice
de Preços ao Consumidor Amplo
de agosto para baixo, mas não
foi o único fator. Econômica 4

terminais vão
ganhar nomes dos
clubes da Capital
Projetos aprovados e em trami-
tação preveem que importantes
pontos passem a receber os no-
mes dos clubes da cidade, além
de elementos visuais inspirados
nas cores das equipes. Esportes 8

Mães atípicas
entre o cuidado 
e o esgotamento
A rotina de consultas, terapias e
a falta de divisão das tarefas do-
mésticas deixam pouco espaço
para a própria vida. Essência 13

Celina utiliza estratégia de Roriz e
nomeia goianos para cargos-chave
Governadora do DF, Celina Leão é goiana, assim como seu antecessor
mais aplaudido, Joaquim Roriz. Nascido em Luziânia, ele teve 4 mandatos
à frente do quadradinho incrustado no mapa de Goiás e em todos lotou o
GDF de goianos. Êxito garantido. Ela levou para a Secretaria de Economia
Valdivino de Oliveira, que com Roriz comandou a Fazenda. Xadrez 2

Bastidor da Câmara
e a eleição para o
cargo de Romário
As eleições deste ano têm sido o
tema central. Mas a Câmara de
Goiânia vive uma eleição própria
neste 2º semestre para decidir a
Presidência da Casa. No momen-
to, há 3 vereadores que querem
suceder Policarpo: Henrique Al-
ves (MDB), Ronilson Reis (SD) e
Thialu Guiotti (Avante). Política 6

Fux prorroga BRB
no comando dos
depósitos na BA
O ministro Luiz Fux, do Supremo
Tribunal Federal (STF), determi-
nou a extensão por mais 90 dias
da validade do contrato que per-
mite ao Banco de Brasília (BRB)
administrar os depósitos judiciais
do Tribunal de Justiça da Bahia
(TJ-BA). Política 6

Dificuldade de
acesso a recursos
fecha espaço para
novatos na eleição

A eleição para deputado em Goiás já registra desistências nos
primeiros dias de campanha. Nove candidatos que haviam re-
gistrado candidatura para 2026 aparecem como renunciantes
no sistema da Justiça Eleitoral. São cinco candidatos a deputado
estadual e quatro a deputado federal. Ficou mais difícil competir
com nomes que já possuem estrutura, recursos e apoio? Política 2

Candidatos ao
Senado vão atrás
dos vereadores
A corrida pelas 2 cadeiras no
Senado envolve articulações di-
retas nas Câmaras Municipais.
Na busca por capilaridade, Gus-
tavo Mendanha, Gracinha Caiado
e Gustavo Gayer acenaram aos
vereadores goianos os seus res-
pectivos projetos políticos desde
a última semana. Política 5

O Plano de Emergências em Saúde Pública de Goiás será apresentado junto de nota informativa com orientações
aos municípios e à população sobre impactos à saúde dos cenários climáticos previstos para o período. Cidades 11

Especialistas apontam custo, concentração
de recursos e vantagem dos mandatários

Arquivo/Governo de Goiás

A dificuldade de contratação no agronegócio é relatada por 94,8% das propriedades rurais brasileiras, enquanto
84,3% dos produtores dizem operar com um quadro de funcionários inferior ao considerado ideal. Economia 4

Agro sofre com mão de obra e antecipa mecanização
TRABALHO CAPACITADO

Divulgação/New Holland

Plano de emergência alerta para riscos à saúde com El Niño
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

A eleição para deputado
em Goiás já registra desistên-
cias nos primeiros dias de cam-
panha. Nove candidatos que
haviam registrado candidatura
para 2026 aparecem como re-
nunciantes no sistema da Jus-
tiça Eleitoral. São cinco candi-
datos a deputado estadual e
quatro a deputado federal.

Entre os que desistiram da
disputa para a Assembleia estão
Ana Paula da 44 (PL), Terapeuta
Ariel Luz (PT), Agenor Curado
(Novo), Lisieux (PSDB) e Rai-
mundo da Casa da Saúde (PSD).
Para deputado federal, apare-
cem como renunciantes Felis-
berto Tavares (PP), Nicolina Tia
Nicola (MDB), Cabo Lorrane
(PRD) e Pedro Sales (PSD).

As desistências podem ter
razões diferentes, mas levantam
uma questão: ficou mais difícil
para candidatos sem mandato
entrar na política e competir
com nomes que já possuem es-
trutura, recursos e apoio?

Para o advogado eleitoralista
Julio Meirelles, o financiamento
é um dos principais fatores. O
Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha (FEFC),
conhecido como Fundo Eleito-

ral, movimenta bilhões de reais,
mas os valores não são distri-
buídos igualmente entre os can-
didatos. “Do ponto de vista po-
lítico e eleitoral, a concentração
dos recursos do FEFC em par-
tidos e candidaturas com maior
representação parlamentar
pode reduzir a competitividade
dos novatos”, afirma.

Uma parte do Fundo Elei-
toral é distribuída igualmente
entre os partidos. A maior par-
cela, porém, leva em conta cri-
térios como votação anterior
e tamanho das bancadas na
Câmara e no Senado. Além dis-
so, cada legenda define como
distribuir os recursos entre
seus candidatos, dentro das
regras eleitorais.

Segundo Meirelles, a falta
de dinheiro, somada à ausência
de estrutura partidária e de re-
cursos próprios, pode fazer com
que candidatos desistam antes
ou no início da campanha.

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé aponta que o
problema aparece também nos
gastos básicos de uma candi-
datura. “Quando a gente pensa
no Fundo Eleitoral, vê aquelas
cifras de R$ 4 bilhões, R$ 3 bi-
lhões, R$ 2 bilhões. Mas o que,

de fato, chega para esse can-
didato proporcional é muito
pouco”, diz.

Mesmo com algum recurso
partidário, o candidato precisa
bancar carro, motorista, coor-
denador, cabo eleitoral, redes
sociais e deslocamentos. “Se a
pessoa não tem mandato e tenta
conquistar um mandato, ela
enfrenta muita dificuldade. Se
não tiver minimamente uma
estrutura, a dificuldade que ela
enfrenta é gigante”, afirma.

Para Zancopé, existe ainda
uma segunda barreira: o tem-
po. Quem já tem mandato con-
segue trabalhar a próxima elei-
ção durante os anos em que

exerce o cargo. Mantém con-
tato com prefeitos, vereadores
e lideranças e constrói uma
rede política de forma perma-
nente. Já o candidato novato
precisa fazer esse trabalho em
pouco tempo. “A pré-campanha
para um deputado estadual ou
deputado federal que quer se
fazer competitivo começa, mi-
nimamente, um ano antes. Tem
gente que fala em até dois anos
antes, principalmente para
quem não tem mandat.o.

Quando esse trabalho co-
meça tarde, muitas lideranças
já estão comprometidas com
outros candidatos. “Uma pré-
campanha mal feita pode levar

à desistência porque o candi-
dato percebe que chegou tar-
de”, afirma.

Outro ponto é a cláusula
de barreira. A regra estabelece
um desempenho mínimo para
que os partidos tenham acesso
ao Fundo Partidário e à pro-
paganda partidária gratuita.

Em 2026, a exigência é de
2,5% dos votos válidos para a
Câmara, distribuídos em pelo
menos um terço dos Estados,
com mínimo de 1,5% em cada
Estado. A outra possibilidade
é eleger 13 deputados federais,
também distribuídos em pelo
menos um terço dos Estados.
(Especial para O HOJE)

Candidato precisa bancar carro, motorista, coordenador, cabo eleitoral, redes sociais e deslocamentos

Nove candidatos já aparecem como
desistentes; especialistas apontam custo
da campanha, concentração de recursos
e vantagem de quem já tem mandato

Dificuldade de acesso aos recursos
fecha espaço para novatos na eleição

Antônio Augusto/TSE

Celina usa estratégia de Roriz e
nomeia goianos para cargos-chave

A governadora de Brasília, Celina Leão (PP),
é goiana, assim como seu antecessor mais aplau-
dido, Joaquim Roriz. Nascido em Luziânia, ele
teve quatro mandatos à frente do quadradinho
incrustado no mapa de Goiás e em todos lotou o
GDF de goianos. Êxito garantido. Ela levou para
a Secretaria de Economia o ex-deputado federal
e ex-vice-prefeito de Goiânia Valdivino de Oli-
veira, goiano de Ipameri, que com Roriz coman-
dou a Secretaria da Fazenda. A missão de Valdi-
vino era um desafio e tanto, pois DF fora engolido
pelo escândalo do Banco Master. Ele e sua líder
agiram com rapidez e sensatez e sobreviveram
os três: ela, ele e o quadradinho.

Celina chamou para mais outra pasta-chave, a
da Educação, outro técnico de sucesso na política,
Thiago Peixoto, que teve o mesmo cargo em Goiás
e, recentemente, na Prefeitura de Florianópolis,
com excelentes resultados em ambos. Thiago nasceu
em Brasília. Mas só nasceu. Filho do ex-ministro
(de Jaraguá) Flávio Peixoto, teve dois mandatos de
deputado federal e é considerado goiano. 

Outro posto importante na equipe de Celina é
o de Elie Chidiac, goiano nascido no Líbano que
preside a CEB, a Celg de Brasília. Nas duas décadas
de Marconi Perillo (PSDB) no poder, Chidiac foi
secretário da área internacional e diretor da Sa-
neago. Discreto, mas eficiente, também recebe
elogios dos candangos.

Caso se reeleja, o que as pesquisas indicam, Ce-
lina vai realizar o que a 1ª goiana a governar o DF
não conseguiu: Maria de Lourdes Abadia, nascida
em Bela Vista de Goiás, assumiu em 2006, mas
perdeu a reeleição.  (Especial para O HOJE)

Mulheres continuam em minoria na
política, mas avançam a cada eleição

Dos três principais candidatos ao Governo de Goiás, dois têm
mulheres na vice: Marconi Perillo (PSDB), com Jacqueline Zaiden
(PSDB), e Wilder Morais (PL), com Ana Paula Rezende (PL).
Embora o vice de Daniel Vilela (MDB) seja um homem, Luiz do
Carmo (PSD), o governador tem na chapa para o Senado Gracinha
Caiado (União Brasil). Enquanto Luis Cesar Bueno (PT) foi além:
as duas vagas ao Senado em sua chapa são de mulheres, Isaura
Lemos (PSB) e Cíntia Dias (PSOL). Não há, portanto, uma única
chapa majoritária em Goiás sem a presença feminina.

Para a Câmara dos Deputados, a bancada goiana eleita em
2022, toda ela em busca de reeleição, tem seis mulheres:
Silvye Alves (União Brasil), Flávia Morais (MDB), Adriana
Accorsi (PT), Magda Mofatto (PL), Marussa Boldrin (Republi-
canos) e Lêda Borges (Republicanos). Juntas, são 35,2% da
bancada goiana, número bem acima da média nacional, que
fica em 18%. Evidentemente, falta muito para chegar aos 52%
de mulheres no Congresso Nacional, algo que neste momento
está longe de alcançar, não por machismo, mas porque, desde
a Grécia Antiga, as mulheres não têm a mesma predisposição
para a política. O que não se pode dizer é que não houve
avanços. Os números estão aí, mesmo que a esquerda faça o
possível para escondê-los.

O que se percebe é que, gradativamente, as mulheres têm
se interessado mais pela política partidária. Na eleição para
prefeito em 2024, foram eleitas um número considerável de
mulheres para o Executivo, vices-prefeitas e vereadoras. Esse

é um indicativo que des-
monta parte das críticas
de que a politica é ma-
chista. Pode ter um caso
ou outro, mas a legisla-
ção eleitoral contribui
para que os dirigentes
de partidos corram em
busca de lideranças fe-
mininas para preencher
as cotas de gênero.

Ritmo de Celina
A governadora do Distrito Federal e

candidata à reeleição, Celina Leão (PP), se
multiplica em duas. Das 8h às 18h, cuida
dos interesses do governo e foca nas de-
mandas mais urgentes da administração.
A partir das 18h, cumpre agenda de candi-
data em meio às visitas nas cidades onde
os candidatos a deputado de sua base pro-
movem reuniões. Essa jornada nunca é in-
ferior à da manhã, já está de pé. Haja
energia para acompanhá-la!

Garra e suor
No Distrito Federal, o candidato de opo-

sição José Roberto Arruda (PSD) e seu vice,
Luiz Pitiman (PSD), suam a camisa em car-
reatas e visitas nos redutos dos candidatos
a deputado distrital e federal da legenda.
Do lado da esquerda, Leandro Grass (PT) e
Ricardo Cappelli (PSB), cada um para um
lado, buscam convencer o eleitor de que
eles são os melhores nomes para comandar
o Palácio do Buriti.

Aava e Lucas Calil
Na disputa pela Câmara dos Deputa-

dos, tem dois nomes que nem os melho-
res palpiteiros arriscam um veredito se
serão eleitos: Aava Santiago (PSB) e
Lucas Calil (PRD). Ambos com potencial
para até 100 mil votos, mas a grande
dúvida é se seus partidos vão alcançar
o quociente eleitoral.

Delúbio na praça
Nesta quarta-feira (26), Delúbio Soares

(PT) esteve em Buriti Alegre, sua cidade
natal. Levou de carona Luis Cesar Bueno
(PL). Juntos, fizeram comício na praça cen-
tral, onde receberam o apoio público do
ex-prefeito João Alfredo (PT). De volta a
Goiânia, o candidato a deputado federal e
e o governadoriável petista fizeram uma
parada na cidade de Abadia de Goiás, mu-
nicípio no qual os dois participaram do
lançamento da campanha do pastor Alan-
main, que é candidato a deputado estadual
pelo PT como representante da cidade goia-
na rumo à Assembleia Legislativa.

Entre gravações, carreatas e reuniões
Os candidatos ao Governo de Goiás, Daniel Vilela (MDB), que

busca a reeleição, Wilder Morais (PL) e Marconi Perillo (PSDB), têm
agendas parecidas. À exceção de Daniel, que precisa cumprir jornada
de trabalho de 8h como chefe do Executivo, e só depois das 18h se
dedicar à campanha, Wilder, Marconi e Luis Cesar Bueno (PT) estão
nas ruas, em estúdios gravando peças eleitorais ou em reuniões.

Apoios trocados? – No Ceará, Ciro Gomes (PSDB) pode até
ter no PL seu principal partido aliado na disputa pelo
governo, mas prefere chamar Renan Santos (Missão) de
“talento”, enquanto “troca ideias” com Ronaldo Caiado (PSD).

Tony Oliveira/Agência Brasília

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPInIãO n 3

A abrangência do Código de
Ética e a isonomia no Judiciário

Jorge Feliciano

Falar em gestão de pessoas costuma levar a
conceitos como clima, benefícios, desenvolvimento
e retenção. Mas existe uma questão anterior a
todas essas discussões: que tipo de experiência
profissional estamos construindo e como ela se
conecta aos resultados que uma empresa precisa
entregar? Afinal, o ambiente altamente complexo
e competitivo no mundo dos negócios requer
humanização, proximidade com as pessoas, sim-
plificação e foco em resultados como imperativos
fundamentais.

No varejo, a diferenciação acontece no piso da
loja, na interação direta entre quem atende e
quem compra. Não existe canal digital ou campa-
nha de marca que substitua esse momento. Por
isso, a condição de trabalho de quem está na
ponta deixou de ser tratada como um tema de
bem-estar isolado e passou a ser vista como parte
da estratégia comercial. A escala 5x2, implantada
em lojas de vários grupos, mantém as 44 horas
semanais, mas reorganiza a distribuição em cinco
dias de trabalho e dois de descanso, trazendo
mais previsibilidade para quem hoje precisa se
deslocar seis dias por semana. Essa previsibilidade
tem relação direta com a capacidade de reter
profissionais num setor em que a rotatividade
sempre foi um desafio estrutural.

Programas voltados aos jovens empreendedores
partem de outro ponto de partida, mas seguem a
mesma lógica estratégica. Em vez de tratar o
aprendiz como mão de obra de apoio para tarefas
administrativas, esses programas aproximam o
jovem da operação real da loja, com responsabili-
dades como verificação de produtos, apoio na
prevenção de perdas e desperdícios, identificação
de riscos e organização das áreas de venda.

Isso muda o que as empresas esperam desses
programas. O objetivo deixa de ser apenas o
cumprimento da exigência legal de contratação
de aprendizes e passa a ser a formação de ta-
lentos alinhados aos valores, à cultura e ao pro-
pósito, com desenvolvimento profissional real
e possibilidade concreta de crescimento dentro
da companhia. É, na prática, um investimento
em capital humano
com horizonte de longo
prazo, não uma obri-
gação regulatória a ser
cumprida com o menor
esforço possível. Inves-
tir numa geração in-
quieta e disruptiva
como forma de influen-
ciar e moldar os talen-
tos do futuro nos enche
de entusiasmo.

Ives Gandra da Silva Martins

A proposta de criação de um Código de Ética
para a Magistratura, apresentada pelo ministro
Edson Fachin no âmbito do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), é uma iniciativa necessária para
fortalecer a integridade das instituições judiciais.
A padronização das condutas nas Justiças Estadual,
Federal, do Trabalho, Eleitoral e Militar responde
a uma demanda legítima por previsibilidade e
transparência. Todavia, essas recomendações não
impactam os ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral, por não estarem subordinados ao CNJ.

Por isso, o debate ganha contornos complexos
quanto ao alcance dessa normatização. Sob o
prisma estritamente constitucional, o Supremo
Tribunal Federal não se submete à jurisdição
administrativa do CNJ. Portanto, a exclusão da
Corte Suprema de um arcabouço ético uniforme
gera uma grave assimetria no sistema de justiça,
especialmente no momento em que a jurisdição
constitucional assume papel central nas grandes
decisões nacionais.

Entendo que esse Código de Ética é particular-
mente importante. Desde o momento em que o
ministro Fachin declarou que iria elaborá-lo, pro-
curei demonstrar apoio em minhas redes sociais,
nas palestras que proferi, em reuniões das enti-
dades de natureza jurídica de que participo e em
artigos publicados na imprensa nacional.

Contudo, o Supremo Tribunal Federal não pode
ficar fora dessa normatização, levando em consi-
deração que a nossa Excelsa Corte passou a atuar
como um verdadeiro player político no cenário
brasileiro. Deixou de ser o poder neutro que era,
um poder não político, como os constituintes dese-
jaram, atuando no máximo como legislador negativo
(ou seja, para declarar a inconstitucionalidade de
uma lei), para tornar-se um poder de outra natureza,
próximo ao Legislativo e ao Executivo.

Tampouco deveria conferir perfil a novas leis, o
que seria, segundo o modelo aprovado na Consti-
tuinte, de competência exclusiva do Poder Legislativo.
O atual Supremo tem eliminado leis e elaborado
novas regras sem subordinação a limites rígidos.

Não foi isso o que eu presenciei durante os de-
bates constituintes. O jurista e amigo Celso Bastos
e eu comentamos a Constituição brasileira em 15
volumes, ao longo de 10 anos. Durante todo o pe-
ríodo constituinte, mantivemos contato direto e
permanente com o presidente e com o relator da
Constituição, Ulysses Guimarães e Bernardo Cabral.
Auxiliei-os a redigir dispositivos do sistema tribu-
tário, cuja comissão era presidida pelo senador
Francisco Dornelles.

Há, portanto, uma diferença entre o meu en-
tendimento, como velho professor de Direito, e
o dos ínclitos ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral. Participei e discuti com os constituintes, e
o que estamos presenciando hoje é uma atuação
política do Supremo não prevista por eles (cons-
tituintes), que definiram e aprovaram, exausti-
vamente, as competências dos três Poderes no
Título IV da Constituição.

Convivi com ministros do Supremo desde o

início da década de 1960. Na minha primeira sus-
tentação naquela Corte, cinco dos atuais ministros
não tinham sequer nascido, e eu já sustentava pe-
rante o Pretório Excelso. Mantive amizade e escrevi
livros, em todo esse período, com aqueles ministros
que por lá passaram, sempre com um profundo
respeito pelo Supremo (instituição). Sou obrigado
a reiterar, contudo, que o Supremo de hoje passou
a ser um poder político, e não aquilo que sempre
foi: um poder técnico, respeitado, estritamente
legislador negativo de outrora.

Não tenho como mudar minha opinião e con-
vicção. Reitero meu constrangimento ao discordar
dos eminentes ministros, até por ser amigo da
maioria, ter livros escritos com grande parte
deles e respeitá-los como juristas. Mas o papel
político que passaram a exercer, de serem, tam-
bém, um poder político, é ao que me oponho. É o
ponto de divergência. Não vejo, entretanto, pos-
sibilidade de mudança.

Eu tinha esperança no Código de Ética do Judi-
ciário, mas se o Supremo ficar fora dele, é evidente
que continuará atuando como um poder político
e, apesar de toda a admiração que tenho pelos mi-
nistros, discordo profundamente dessa posição.

A concepção original do Poder Judiciário na
Carta de 1988 vinculou a estabilidade democrática
à estrita separação entre a hermenêutica jurídica
e a arena política. Os debates constituintes deli-
mitaram o papel do tribunal máximo como órgão
de controle e autolimitação, impedindo que a in-
terpretação da norma se transformasse em pro-
dução legislativa autônoma. O desvio dessa função
originária compromete o equilíbrio entre as ins-
tituições republicanas.

Ainda assim, garantir que os princípios éticos
vigorem de forma isonômica em toda a magistra-
tura brasileira, sem distinções hierárquicas, per-
manece como medida indispensável para salva-
guardar a segurança jurídica, proteger o Estado
Democrático de Direito e assegurar a respeitabili-
dade das instituições perante as futuras gerações.

A história das instituições jurídicas é escrita
pela capacidade de seus integrantes em exercer a
autocrítica e preservar a harmonia entre os Po-
deres. Garantir que a ética magistral seja aplicável
a toda a estrutura do Judiciário, sem exceções, é o
caminho mais seguro para resguardar a integridade
constitucional e a própria credibilidade da Suprema
Corte perante a nação.

Na minha idade, é difícil ver, no futuro imediato,
uma mudança do atual perfil da Suprema Corte.

Quero imaginar, quando nós não mais esti-
vermos aqui (eu certa-
mente, e uma parte dos
ministros que lá estão
também), como a histó-
ria registrará esse mo-
mento: se este professor
de província tinha razão
ou se os ínclitos minis-
tros da Suprema Corte
estavam interpretando
a Constituição brasileira
de modo correto.

Jorge Feliciano é diretor de
RH do Grupo Supernosso

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
A MP vence no meio
de setembro. É uma
vitória não apenas
das pessoas que
compram nessas
plataformas. Muitas
indústrias brasileiras
fornecem por essas
plataformas produtos
que são vendidos por
empresas brasileiras.
É uma medida que
será importante para 
nossa economia”
Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta quarta-feira (26), ao anunciar
que o Congresso deve votar na se-
mana que vem a Medida Provisória
1.357/26, que acaba com a taxa de im-
portação para compras de até 50 dó-
lares em plataformas virtuais, a “taxa
das blusinhas”. A declaração foi dada
nesta quarta-feira (26) após almoço
no Palácio do Alvorada com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre
(UB-AP). Hugo Motta lembrou que a
comissão mista da MP da Taxa das
Blusinhas ainda deve ser instalada. O
presidente da comissão será indicado
pela Câmara e o relator, pelo Senado.
(Agência Câmara de Notícias)

@g.ohoje
Na noite desta terça-feira (25), Cru-
zeiro e Atlético-MG empataram em 1 a
1 no Mineirão, no primeiro jogo das
quartas de final da Copa do Brasil. Ar-
royo abriu o placar para o Cruzeiro,
mas Renan Lodi igualou para o Atlé-
tico-MG, mantendo a disputa em
aberto. Agora, a decisão da vaga para
a semifinal está marcada para terça-
feira (1º), na Arena MRV, onde qual-
quer novo empate levará a disputa
para os pênaltis. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Silverio Queiroz (queiroz.silverio)

@jornalohoje
A eliminação do Botafogo para o Cien-
ciano nas oitavas de final da Copa Sul-
Americana ganhou um novo capítulo
fora de campo. Dias depois da classifi-
cação da equipe peruana, o Sport Boys
aproveitou uma vitória expressiva para
provocar o clube carioca nas redes so-
ciais. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Tiago Araujo Vieira
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As edições digitais dos jornalões, incluindo
aqueles especializados em economia e ne-
gócios, destacaram a queda da inflação no
que chamam de “prévia” do índice inflacio-
nário, desta vez referente ao mês em curso.
Mas atribuíram o comportamento baixista
quase exclusivamente ao bônus distribuído
pela Usina Hidrelétrica de Itaipu, que ajudou
a derrubar o custo das tarifas de energia
elétrica no período. A queda de fato ajudou
a puxar o Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-15) de agosto para
baixo, mas não foi o único fator.

Num exercício feito pela coluna com
base em dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), considerando
o peso dos principais itens no cálculo do ín-
dice, mesmo com a exclusão da energia elé-
trica do cálculo, o IPCA-15 de agosto ainda
apresentaria uma taxa negativa (ou deflação)
de 0,14%, ligeiramente mais intensa do que
o recuo de 0,06% observado nos 30 dias de
julho, seguindo o mesmo critério. O IPCA-
15 deste mês, referente ao acompanhamento
de preços feito pelo instituto entre 16 de
julho e 14 de agosto, ficou negativo em
0,40%, numa redução mais intensa do que
a esperada pelos mercados, que vinha dire-
cionando suas previsões para uma deflação
de 0,33% em média. Mas não apenas – foi
ainda a taxa mais baixa desde o IPCA-15 de
agosto de 2022, quando o IBGE havia anotado
deflação de 0,73%. Para comparação, o in-
dicador havia registrado variação de 0,07%
em julho, saindo de 0,58% em maio.

Neste mês, a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) aprovou a distribuição
de R$ 872,1 milhões relativos ao saldo po-
sitivo na conta de comercialização de ener-
gia elétrica de Itaipu, resultando na co-

brança de tarifas relativamente mais baixas
do consumidor em todo o País, numa queda
de 6,25% na comparação entre os valores
médios aferidos nas duas semanas finais
de julho e a primeira quinzena de agosto e
as quatro semanas imediatamente ante-
riores, contribuindo em mais de dois terços
para a queda do IPCA-15. Como a redução
veio abaixo do esperado pelo mercado ao
longo do período, conforme o departamento
econômico do Bradesco, pode-se esperar
“algum alívio referente ao bônus” também
na taxa de setembro.

Mas os juros...
Na prática, a tendência de preços mais

bem-comportados tem prevalecido desde o
final do primeiro semestre, sem que isso te-
nha “sensibilizado” a turma dos juros altos,
que se reúne periodicamente no Comitê de
Política Monetária (Copom), composto ex-
clusivamente pela alta direção do Banco
Central (BC). Os juros básicos continuam
em níveis escorchantes e vinham passando
por uma redução enervantemente lenta des-
de meados de março deste ano, quando es-
tava ainda em 15,0% ao ano, passando a
frequentar faixa mais próxima de 14,0%
desde o final da primeira semana de agosto,
um corte modestíssimo de um ponto per-
centual, mesmo com o IPCA chegando a
4,24% no acumulado em 12 meses até o dia
14 passado, abaixo do teto da meta inflacio-
nária, definido em 4,50%. Se antes da mu-
dança os juros reais encontravam-se em
quase 9,50% ao ano, considerando as ex-
pectativas do mercado para o IPCA deste
ano, na faixa de 5,02%, neste momento a
taxa real estaria ao redor de 8,60% – níveis
ainda exorbitantes.

2 A despeito dos ataques
iracundos perpetrados pela
líder laranja, os dados sobre
a inflação aqui dentro pare-
cem sugerir que a economia
já estaria “digerindo” pres-
sões inflacionárias eventual-
mente relacionadas às incer-
tezas causadas pelos conflitos
geopolíticos em cena, incluin-
do a ofensiva continuada do
governo dos Estados Unidos
na área comercial contra seus
principais parceiros e todo o
restante do globo e a guerra
movida pelo mesmo governo,
em associação com Israel,
contra o Irã.
2 Na aferição da equipe de
macroeconomia do Bradesco,
os preços monitorados – quer
dizer, de alguma forma con-
trolados ou influenciados por
decisões do poder público –
saíram de uma elevação de
5,3% para alta de 4,8% no
acumulado do ano, em parte,
claro, por conta da redução
das tarifas da energia resi-
dencial. De toda forma, pon-
deram os economistas do
banco, o choque inflacionário
causado pela alta do petróleo
a partir do final de fevereiro
para já estar em dissipação.
2 Os preços dos combustí-
veis, de fato, têm frequentado
terreno negativo desde a pri-
meira quinzena de maio,
quando haviam recuado

1,47% (considerando as qua-
tro semanas finalizadas em
15 de maio). Na medições
mais recentes, o ritmo de
queda oscilou entre 0,90%
até as duas primeiras sema-
nas de julho e 1,43% no IPCA-
15 de agosto. Nos 30 dias en-
cerrados em 14 de agosto, os
preços da gasolina do etanol
e do óleo diesel anotaram
baixas, respectivamente, de
1,2%, 3,63% e de 0,71%.
2 Ainda na área de energia,
o IBGE relembra que, neste
mês, ainda continuava em vi-
gor a bandeira tarifária ama-
rela, que acrescenta R$ 1,885
na conta de luz a cada 100
quilowatts consumidos pelas
famílias. O “efeito Itaipu” com-
pensou a cobrança, assim
como amortizou os reajustes
tarifários de 19,55% em Curi-
tiba, em vigor desde 24 de ju-
nho (e portanto já perdendo
impacto no cálculo da infla-
ção); de 14,89% a partir de 19
de junho em Porto Alegre; e
8,85% para São Paulo, mas
com vigência desde 4 de julho.
Vale dizer, alguns daqueles
aumentos deixarão de influir
na “inflação da energia” em
setembro, mas menor impacto
ainda em agosto.
2 Além da energia e dos
combustíveis, o IPCA-15 des-
te mês registrou o impacto
da queda de 13,30% nos pre-

ços das passagens aéreas,
que haviam experimentado
alta de 11,67% em julho. Con-
siderando a metodologia
adotada para cálculo do IPCA
e o curto período para a re-
versão de sinais nesta área,
pode-se antecipar a manu-
tenção da tendência baixista
para as próximas semanas
igualmente.
2 Os preços dos alimentos
mantiveram comportamento
baixista no IPCA 15 de agos-
to, num recuo de 0,57%, li-
geiramente menos intenso
do que a redução de 0,67%
observada em julho. Mantido
o ritmo até o final de agosto,
será o terceiro mês de queda
nos preços dos alimentos.
Na visão do Bradesco, o custo
de alimentação tenderá a
trazer “ligeiro alívio” para o
bolso dos consumidores prin-
cipalmente por conta da que-
da dos preços dos produtos
in natura. 
2 “Por outro lado, o El Niño
deverá exercer pressão de
alta sobre o grupo no fim
deste ano e no início do pró-
ximo. Em decorrência do
evento climático, incorpora-
mos 2% à projeção de ali-
mentos para 2027”, adianta
o banco, que no entanto man-
tém sua previsão para o IPCA
neste ano em 5,0%. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mesmo sem o “efeito Itaipu”, taxa de
inflação continua negativa em agosto

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

A escassez de mão de obra qualificada se tornou o
principal desafio operacional do agronegócio brasileiro,
segundo pesquisa da Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA) e do Cepea/Esalq/USP. O levanta-
mento mostra que 44,5% dos produtores consideram a
disponibilidade de trabalhadores o maior problema
atual, à frente de fatores como clima, preços e custos de
produção. A dificuldade de contratação é relatada por
94,8% das propriedades rurais brasileiras, enquanto
84,3% afirmam operar com um quadro de funcionários
inferior ao considerado ideal. A falta de trabalhadores
também tem reflexos sobre a produção: 88,3% dos em-
pregadores relatam impactos decorrentes da escassez.
Entre os principais efeitos estão atrasos nas operações
(48,7%), adiamento ou desistência de planos de expansão
(48%), aumento dos custos salariais (43,9%) e redução
direta da produção (42%).

Como resposta à dificuldade de contratação, 42,6%
dos produtores anteciparam planos de mecanização ou
automação. Segundo Bruno Lucchi, diretor técnico da
CNA, o movimento ocorre como consequência da falta
de mão de obra. “A mecanização é consequência da
falta de mão de obra, não a causa”, afirmou. Nos últimos
30 anos, a produtividade do trabalho na agropecuária
brasileira aumentou 515%, enquanto o crescimento no
conjunto da economia foi de 28%. A redução da oferta
de trabalhadores no meio rural está relacionada a dife-
rentes fatores, entre os quais a urbanização contínua,
que reduziu a população residente em áreas tradicionais
de recrutamento, e o aumento do nível de escolaridade.
Entre 2012 e 2025, o contingente de trabalhadores rurais
com ensino médio completo cresceu 114%, enquanto o
grupo com ensino superior aumentou 155%. Profissionais
com maior nível de escolaridade tendem a buscar postos
técnicos ou migrar para o setor de serviços urbanos.

Para atrair e manter trabalhadores, o setor também
registrou aumento da remuneração. Entre 2021 e 2025,
os salários do agro cresceram 35%, ante 24,8% nos
demais setores. Na região Centro-Oeste, os salários
formais do agronegócio aumentaram 68% entre 2007 e
2025, enquanto a alta na economia urbana foi de 16%.
Fazendas também oferecem benefícios indiretos, como
moradia, luz, água e internet sem custos, como forma
de atrair trabalhadores. A pesquisa também avaliou a
relação entre programas sociais e a disponibilidade de
mão de obra. Entre os produtores entrevistados, 83% afir-
maram sentir efeitos de programas como o Bolsa Família
na oferta de trabalhadores, enquanto 63,2% relataram
recusa de ofertas formais por receio de que o candidato
perdesse o benefício social. Pesquisadores do Insper apon-
tam que a saída abrupta do benefício estimula a migração
para a informalidade e recomendam uma regra de
transição gradual.

Em Goiás, um dos principais polos agrícolas do País,
o mercado de trabalho do agronegócio reúne 1,11 milhão
de pessoas, segundo o Boletim do Mercado de Trabalho
do Agronegócio de Goiás, elaborado pelo Instituto Mauro
Borges (IMB) com dados do quarto trimestre de 2025. O
número exato é de 1.108.215 trabalhadores, equivalente
a 28,6% do total de ocupados no Estado. Na comparação
com o quarto trimestre de 2019, o agronegócio goiano
incorporou 126,6 mil trabalhadores, aumento de 12,9%
na força de trabalho. A distribuição dos ocupados ocorre
entre diferentes segmentos. O setor de serviços concentra
a maior parcela, com 40,6% das vagas, ou 450.142 postos.
O segmento primário reúne 23,6% das ocupações, com
261.097 trabalhadores. Dentro desse grupo, a criação de
bovinos concentra a maior parcela, com 104,8 mil em-
pregados, seguida pela cana-de-açúcar, com 35,9 mil, e
pela soja, com 33,6 mil trabalhadores. 

A soja registrou queda de 43% em relação ao ano an-
terior, em razão de intempéries climáticas que afetaram
a produtividade média em 2025. A agroindústria repre-
senta 21,1% das vagas, com 233.866 trabalhadores, en-
quanto o autoconsumo corresponde a 14,7%, com 151.450
pessoas. O segmento de insumos é o menor, com 1,1%
da força de trabalho, ou 11.660 pessoas, mas registrou
expansão de 71,9%. O crescimento foi impulsionado
pela fabricação de máquinas agrícolas, que apresentou
alta de 212,9%. (Especial para O HOJE)

A nova tributação sobre lu-
cros e dividendos, principal
medida do governo para com-
pensar a isenção do Imposto
de Renda (IR) para quem recebe
até R$ 5 mil mensais, arrecadou
R$ 3,145 bilhões entre janeiro
e julho de 2026, segundo dados
da Receita Federal. O valor re-
presenta 18,3% da previsão

anual revisada, de R$ 17,2 bi-
lhões, que já havia sido redu-
zida em relação aos R$ 28 bi-
lhões estimados inicialmente.
Instituída pela Lei nº 15.270,
em vigor desde o início deste
ano, a medida estabelece alí-
quota de 10% sobre lucros e
dividendos pagos por uma mes-
ma empresa a uma mesma pes-

soa no mesmo mês quando o
valor ultrapassar R$ 50 mil. A
mesma taxa é aplicada às re-
messas ao exterior. A tributação
foi criada para atenuar a perda
de arrecadação decorrente da
ampliação da faixa de isenção
do IRPF, estimada em R$ 28,04
bilhões para 2026. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE) 

Tributação de dividendos
arrecada R$ 3,1 bilhões 

Agro sofre com
falta de mão de
obra e antecipa
mecanização 
das operações 

Dificuldade atinge 94,8% das propriedades rurais e provoca
atrasos, adiamento de investimentos e redução da produção 

Divulgação/New Holland
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Thiago Borges

Em Goiás, a corrida pelas
duas cadeiras no Senado Fe-
deral também envolve articu-
lações diretas nas Câmaras
Municipais. Na busca por ca-
pilaridade, o ex-prefeito de
Aparecida, Gustavo Mendanha
(PRD), a ex-primeira-dama Gra-
cinha Caiado (União Brasil) e
o deputado federal Gustavo
Gayer (PL) acenaram em busca
de apoio de vereadores espa-
lhados pelo Estado aos seus
respectivos projetos políticos
desde a última semana. 

A estratégia é mais estru-
turada na campanha de Men-
danha. O ex-prefeito tem per-
corrido o interior de Goiás e
aproveitado as agendas para
ampliar a rede de apoio nos
parlamentos municipais. Des-
de a última semana, Menda-
nha já fechou o apoio de pelo
menos 45 vereadores durante
passagens por Nerópolis, Jataí,
Mineiros, Anápolis e Águas
Lindas de Goiás. Em Apareci-
da de Goiânia, base política
do ex-prefeito, o candidato
conta com o respaldo de 20
dos 25 vereadores.

A estimativa da campanha
de Mendanha é de que mais
de 1 mil vereadores apoiam
o ex-prefeito, espalhados nas
dez regiões de planejamento
de Goiás. A aproximação tem
acontecido junto de um com-
promisso político, já que
Mendanha tem discutido com
os parlamentares municipais
um acordo que envolve a
destinação de emendas para

as cidades, em caso de vitória
eleitoral.

A busca por apoio de ve-
readores também chegou à Câ-
mara Municipal de Goiânia.
Gracinha esteve no Legislativo
nesta quarta-feira (26) e apre-
sentou aos vereadores a pro-
posta de uma atuação munici-
palista no Senado. A articula-
ção da ex-primeira-dama ren-
deu o apoio de 26 dos 37 ve-
readores da Capital.

Em seu discurso, Gracinha
optou pelo viés municipalista
que prometeu adotar caso seja
eleita. “Quero que vocês sai-
bam que se Deus e o povo de
Goiás me derem essa oportu-
nidade de ser senadora pelo
Estado de Goiás, eu quero ou-
vir vocês, vereadores de todo
esse Estado. Quero ser uma
senadora municipalista, como
fui primeira-dama e trabalhei
nos 246 municípios. Hoje estou
aqui para me apresentar a vo-
cês”, disse.

A ex-primeira-dama tam-
bém valorizou o papel dos
parlamentares municipais no

acolhimento das demandas
da população. “Quando eu
digo que venho aqui falar para
vocês, é com muito respeito.
Sabe por quê? Eu costumo di-
zer que não existe campanha
mais difícil do que a de ve-
reador. As pessoas, quando
estão em dificuldade, não é
na porta do governador, do
senador, do deputado federal
que eles batem, é na porta de
vocês. E vocês têm todo meu
respeito”, declarou.

Apoiadores de 
Gracinha em Goiânia

Na lista de parlamentares
que fecharam apoio a Gracinha
estão o presidente da Câmara,
Romário Policarpo (Cidadania),
Léo José (Solidariedade) e Tião
Peixoto (PSDB), que apoiam o
ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) e não são integrantes
da base aliada. 

Em direção a Gracinha, Po-
licarpo revelou que após fechar
sua ida para o Cidadania nos
instantes finais da janela par-
tidária, telefonou para Graci-

nha e para o ex-governador
Ronaldo Caiado (PSD) para rea-
firmar apoio a ambos nas elei-
ções deste ano. 

“Comuniquei que, indepen-
dente de partido onde estives-
se, e hoje estamos em lados
opostos em relação ao Governo
do Estado, eu caminharia com
os dois nas eleições”, disse. O
chefe do Legislativo goianiense
deixou o grupo governista após
ser vetado em partidos da base
em abril, quando buscava uma
legenda para disputar uma ca-
deira na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego).

Policarpo, inclusive, já de-
clarou apoio a três candidatos
ao Senado. Além de Gracinha
e Gayer, o presidente da Câ-
mara apoia Iure Castro (Cida-
dania), único entre os apoiados
pelo chefe do Legislativo que
está na chapa de Marconi. 

Aval de Romário a Gayer
O aval do presidente da Câ-

mara ao projeto de Gayer acon-
teceu na semana passada,
quando o deputado federal es-

teve na Câmara de Goiânia e
recebeu manifestações de
apoio de parte dos parlamen-
tares. Dias antes, durante o
lançamento de sua campanha
em Goiânia, Gayer reforçou a
dobradinha com o vereador
Igor Franco (Podemos), que
disputa uma vaga na Câmara
dos Deputados.

Além disso, Gayer reuniu
vereadores de 16 cidades em
Goiânia em uma agenda de
campanha na última sexta-fei-
ra (21). O deputado prometeu
que, caso seja eleito, irá esta-
belecer um canal direto entre
seu gabinete no Senado e os
vereadores goianos, para que
a equipe do parlamentar acom-
panhe as demandas dos legis-
ladores municipais de perto. 

O encontro reuniu verea-
dores de Goiânia, Aparecida,
Bela Vista de Goiás, Acreúna,
Bonfinópolis, São Simão,
Itumbiara, Vila Propício, Se-
nador Canedo, Faina, Crixás,
Goianésia, Ceres, Rialma,
Trindade e Niquelândia. (Es-
pecial para O HOJE)

Desde o início da campanha, Gustavo Mendanha iniciou uma peregrinação pelo interior goiano em busca de apoio dos vereadores

O Programa Morar no Cen-
tro avançou nesta quarta-feira
(26) na Câmara Municipal de
Goiânia. O relatório do verea-
dor Lucas Kitão (Mobiliza),
que analisou 12 emendas
apresentadas ao projeto, foi
aprovado por unanimidade
pela Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ).

Kitão, que também foi re-
visor da proposta na primeira
discussão, rejeitou 11 emendas
e recomendou o acolhimento
de uma delas. O trecho apro-
vado trata dos incentivos fiscais
destinados a imóveis e empre-
sas que estejam dentro do pe-
rímetro do programa.

Durante a análise da maté-
ria, o vereador realizou uma
audiência pública e avaliou as
sugestões apresentadas pelos
vereadores Aava Santiago
(PSB), Anselmo Pereira (MDB),
Kátia Maria (PT) e Romário
Policarpo (Cidadania), presi-
dente da Câmara.

Emenda prevê incentivos
para imóveis do Centro

A única emenda acolhida
pelo relator foi apresentada
por Romário Policarpo (Ci-

dadania) e Anselmo Pereira
(MDB). O texto estabelece be-
nefícios fiscais para estimu-
lar novas construções e a
ocupação de imóveis na re-
gião central.

Entre as medidas previs-
tas estão a isenção de IPTU,
ITBI e a redução do ISSQN
para novas construções lo-
calizadas no perímetro do
programa. A proposta tam-

bém estabelece desconto de
50% no IPTU de imóveis tom-
bados, condicionado à ma-
nutenção e preservação.

Para imóveis tombados
que passarem por requalifi-
cação e retrofit, a emenda
prevê isenção total do IPTU
por cinco anos após a emissão
da certidão de conclusão da
obra. Também está prevista
redução de 50% no ISS para

empresas e serviços transfe-
ridos para a área abrangida
pelo Morar no Centro.

Defesa dos incentivos
Segundo Kitão, os incenti-

vos fiscais são importantes
para a valorização dos imóveis
e do patrimônio histórico lo-
calizado na região central, in-
cluindo construções inseridas
no conjunto arquitetônico Art

Déco de Goiânia.
O relatório recebeu elogios

dos vereadores Léo José (SD),
Thialu Guiotti (Avante), Pedro
Azulão Jr. (MDB) e Ronilson
Reis (SD). Mesmo após pedidos
de destaque apresentados por
Kátia Maria e Thialu Guiotti,
os integrantes da comissão
mantiveram as sugestões apre-
sentadas pelo relator. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

PROJETO DE LEI

Na corrida por
uma das duas
cadeiras na Casa
Alta, postulantes
buscam
capilaridade entre
parlamentares 
de diferentes
municípios

Candidatos ao Senado recorrem ao
apoio de vereadores em todo o Estado

Divulgação

Millena Cristina/Câmara de Goiânia

Projeto prevê

subsídios e

incentivos fiscais

para estimular a

ocupação da região

central de Goiânia
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Morar no Centro avança com aprovação na CCJ



6 n POLÍTICA

Ministro mantém operação por mais 90 dias e impede que TJ-
BA transfira gestão dos valores a outra instituição financeira

O ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou a extensão por 90 dias do contrato
que permite ao Banco de Brasília (BRB) administrar os
depósitos judiciais do Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-
BA). A decisão cautelar foi tomada na terça-feira (25) e
também impede que a Corte baiana avance com a trans-
ferência da operação para outra instituição financeira.
O caso será submetido à análise da Segunda Turma do
STF entre 4 e 14 de setembro. A medida atende a um pe-
dido apresentado pelo Governo do Distrito Federal (GDF).

O GDF recorreu ao Supremo após o TJ-BA firmar uma
contratação emergencial com a Caixa Econômica Federal
para administrar novos depósitos judiciais depois do
fim do vínculo com o BRB. Para o governo distrital, a
mudança contrariaria uma previsão de prorrogação ex-
cepcional existente no contrato e também um acordo
homologado anteriormente por Fux em outro processo. 

A preocupação do DF envolve o impacto financeiro
da interrupção da entrada de novos recursos no banco.
Pelos cálculos apresentados na ação, o BRB deixaria de
receber cerca de R$ 394 milhões por mês em novos depó-
sitos. Ao mesmo tempo, o banco permaneceria responsável
pelo processamento dos saques vinculados às contas que
já estão sob sua administração, operação que, segundo o
GDF, representa um custo aproximado de R$ 395 milhões.
(Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Fux prorroga
contrato do BRB
para depósitos
judiciais na Bahia

Rosinei Coutinho/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Weigler Soares

No cenário político, as elei-
ções deste ano têm sido o tema
central. Mas a Câmara Munici-
pal de Goiânia vive uma eleição
própria neste segundo semestre
para decidir a Presidência da
Casa. No momento, há três ve-
readores indicados como os
principais candidatos a sucessor
de Romário Policarpo (Cidada-
nia) no cargo: Henrique Alves
(MDB), Ronilson Reis (SD) e
Thialu Guiotti (Avante).

A disputa ganha força de-
vido à impossibilidade do atual
presidente, Romário Policarpo
(Cidadania), em se reeleger.
Dessa forma, postulantes ao
cargo se movimentam nos bas-
tidores em busca de apoio dos
colegas. O prefeito Sandro Ma-
bel (UB) também articula uma
composição mais favorável na
Câmara, ao considerar as difi-
culdades para fazer as pautas
de interesse do Paço avançar
em comissões presididas por
opositores, como é o caso da
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJR).

Nesse cenário, o nome de
Ronilson Reis, que até a última
semana era cotado como o
candidato mais forte, desagra-
da o chefe do Executivo mu-
nicipal. Por outro lado, é apoia-
do pelo presidente da CCJR,

Luan Alves (MDB). O emede-
bista afirma que o apoio não
está atrelado à reeleição para
presidência da comissão, mas
assume querer uma vaga na
Mesa Diretora. Sobre a movi-
mentação de Mabel, Luan de-
fende que “quem cuida da Câ-
mara é a Câmara”.

Outro candidato à presi-
dência, o primeiro secretário
Henrique Alves, afirma que
Mabel não é o primeiro e não
será o último prefeito que vai
se envolver em um debate so-
bre a Mesa Diretora. De acordo
com o vereador, a interferência
acontece devido a pautas de
interesse do Paço.

“É natural que o Executivo
tenha o interesse de se en-
volver dentro de uma eleição
de uma Câmara. Até porque
os projetos do Executivo pas-
sam por lá. O orçamento do
prefeito é aprovado. Nós te-
mos comissões importantes
na Câmara que vão debater
os projetos e analisar as con-
tas do prefeito. Então creio
que é natural”, afirmou à
BandNews Goiás.

Silêncio até às eleições
Com parte dos vereadores

focados em campanhas elei-
torais, o assunto não é comen-
tado. Oficialmente, tanto a
base quanto a oposição dizem

que só vão se posicionar após
as eleições de outubro. De
acordo com Thialu Guiotti, há
uma determinação de Romá-
rio Policarpo que resultou em
um acordo com o vereador
Henrique Alves para tratar do
assunto somente após o pleito
deste ano.

Entretanto, nos bastidores,
as articulações continuam.
Mesmo na base do prefeito
Sandro Mabel, Thialu – que,
no momento, é o favorito para
assumir o cargo - fez acenos à
oposição, com elogios à ban-
cada do PT em sessão do dia
12 de agosto.

“Eu, se fosse prefeito de
Goiânia, vereadora Kátia (PT),
gostaria de ter a senhora a

cada 15 dias no meu gabinete
para ouvir as demandas da
sociedade, os reclames, aquilo
que pode ser melhorado. Fica
aqui a sugestão ao prefeito
Sandro Mabel. E aqui eu faço
um elogio, não só a vossa ex-
celência, mas ao Professor Ed-
ward (PT) e ao Fabrício [Rosa
(PT)], que fazem a oposição
verdadeira. Não a oposição
por oposição. Mas uma oposi-
ção mostrando que pode ter
avanço, que pode melhorar”,
destacou.

Quatro mandatos 
Romário Policarpo foi elei-

to quatro vezes seguidas como
presidente da Câmara de Goiâ-
nia, mesmo com a proibição

de mais de uma reeleição con-
secutiva. O tema foi julgado
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que considerou legal
a segunda reeleição de Poli-
carpo após a eleição para a
Mesa Diretora da Câmara de
Goiânia realizada em 30 de
setembro de 2021.  

Em que pese o entendimen-
to do STF, Toffoli destacou que
a Corte estipulou o 7 de janeiro
de 2021, data da publicação
da ata com decisão sobre o
tema, como marco temporal
para o limite de incidência de
única reeleição. Desta forma,
Romário Policarpo ainda foi
reeleito, pela última vez, para
o biênio 2025-2026. (Especial
para O HOJE)

Apesar de movimentações nos bastidores, oficialmente vereadores vão se posicionar após outubro

Henrique, Ronilson e Thialu são os
mais cotados na disputa que elegerá
Mesa Diretora do Legislativo municipal

Câmara vive eleição paralela para
definir rumo da Presidência da Casa

Fabiano Araújo/Câmara de Goiânia

Taxa de vaga pública
A milícia no Rio de Janeiro está supe-

rando a ganância das máfias italianas nas
extorsões dos anos 80 e 90, no auge de
seus poderes. Hoje em dia, no Estado do
Rio de Janeiro, onde mais avançam esses
grupos, só falta o cidadão pagar para res-
pirar. A Coluna descobriu que agora existe
uma taxa de estacionamento – em vaga
pública! – em São João do Meriti, na Baixada.
A milícia cobra mensalidade de R$ 70 para
quem não tem garagem e precisa deixar o
carro estacionado na rua, mesmo em frente
à sua casa. O argumento é a “segurança”,
para que nada aconteça com o veículo a
qualquer hora do dia – ou da noite. Há três
meses denunciamos que essas facções avan-
çam na malandragem e intimidação contra
o cidadão, em especial comerciantes. Depois
do gás e do “gatonet”, com serviços contro-
lados por criminosos em várias cidades,
em Itaguaí,  na região metropolitana, por
exemplo, eles exigem até de salões de
beleza e barbeiros que comprem suas lâ-
minas de barbear – provavelmente fruto
de roubo de carga.

Flávio no Rio
A 1ª pesquisa do Instituto Prefab Future

após o início da campanha mostra Flávio
Bolsonaro (PL) abrindo vantagem sobre
Lula (PT) no Rio de Janeiro, berço político
do bolsonarismo. O senador aparece com
35,1%, contra 32,3% do presidente. A pes-
quisa foi encomendada pelo “Diário do Rio”
- TSE sob o número RJ-04605/2026, e ouviu
presencialmente 2.000 eleitores entre 20 e
23/8. A margem de erro é de 2,19 pontos.

Jato + seguro
A Embraer faz história mais uma vez.

Além de ter o jatinho de médio alcance
mais eficiente e o mais vendido em vários
países, o modelo Phenom 300EV avança:
tornou-se o 1º jatinho do mundo com tec-
nologia para aterrissar sozinho, configurado
o piloto automático, em qualquer aeroporto
homologado do planeta, caso os pilotos fi-
quem incapacitados. Com aval das agências
certificadoras do Brasil e EUA. 

Dedo na tomada
A ANEEL está de má vontade com a Enel.

Pouco antes de a Agência indeferir, na se-
gunda (24), o pedido da Enel SP para perícia
externa que avaliasse os trabalhos de repa-
ração da distribuidora no “apagão” de de-
zembro, causado por temporais, a agência
aprovou consulta pública para discutir com
o setor e a sociedade as medidas adequadas
para a atuação das distribuidoras no en-
frentamento de eventos climáticos severos. 

Água monitorada
Um diagnóstico realizado na região do

Rio Pardinho, no RS, mapeou mais de 220
km de margens impactadas pelas enchentes
de 2024. Com o estudo, a Fundação JTI e a
UNISC colocam em prática o programa
“MUDA – Rio Pardinho”, com análise da
qualidade da água em seis pontos, acompa-
nhamento de 20 propriedades rurais, ins-
talação de três estações de monitoramento
e recuperação de 12 trechos, por 3,1 km.

Depois do Papel
O editor lançou ontem na Praça dos Três

Poderes, em Brasília, o livro “Depois do Papel
– A reinvenção da imprensa na era da internet”
(Ed. Senac-DF, 80 pág. R$ 47). Na obra, discorre
sobre as fortes mudanças no setor e em espe-
cial os jornais impressos. E como isso mexeu
e ainda causa mudanças no cotidiano do ci-
dadão. Interessados podem comprar on-line
pelo link https://sl1nk.com/ZH96GLz. 

ESPLANADEIRA
#Bemol celebra sáb e domingo 84 anos

com a 4ª edição da Bemol Run, em Manaus.
#Fundação Dom Cabral promove dias 1º e
2/9 11º Fórum Anual das Médias Empresas
(SP). #Brasil lidera corrida de IA, revela
pesquisa Sinch. #FECAP abre 50 bolsas in-
tegrais para Ensino Médio em SP:
tinyurl.com/37tcvxv3. #Herman Miller pro-
move Gaming Sale com 15% de desconto
na linha gaming". #Copa Airlines aumen-
tará frequências semanais em Brasília,
com 11 voos em jan e fev de 2027. (Especial
para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A candidata ao Governo
do Distrito Federal e deputada
distrital Paula Belmonte
(PSDB) cumpriu, nesta quar-
ta-feira (26), uma agenda que
reuniu entrevista, compro-
missos institucionais, ativida-
des de campanha e encontro
com representantes do setor
produtivo. A programação
também incluiu a abertura
da 4ª Semana Legislativa pela
Primeira Infância e um jantar
de celebração dos 86 anos de
Cosete Ramos.

A agenda começou às 9h,
com entrevista ao Programa
Conexão, da Rádio Metrópo-
les, na Asa Norte. Durante a
conversa, Paula apresentou
propostas para gestão pú-
blica, saúde, educação, mo-
bilidade e desenvolvimento
econômico.

Entre as principais propos-
tas está a redução do número
de secretarias do Governo do
Distrito Federal, de 33 para
aproximadamente 15, além
da criação de um gabinete de
combate à corrupção e trans-
parência. A candidata também
defende a digitalização dos
serviços públicos e o uso de
tecnologia para acompanhar
a aplicação dos recursos.

“Eu não estou preocupada
com as próximas eleições. Es-
tou preocupada com as próxi-
mas gerações. E é isso que nós
vamos fazer. Nós vamos trazer
tecnologia para nunca mais ti-
rar”, afirmou.

Segundo Paula, a reorga-
nização da máquina pública
deve ser acompanhada de
critérios técnicos para a for-
mação da equipe de governo

e de mecanismos que am-
pliem a transparência. “Pre-
cisamos ter responsabilidade
com o dinheiro da população.
E, para isso, a gente traz a
tecnologia. Quando trazemos
tecnologia, otimizamos os
processos e trazemos trans-
parência”, declarou.

Saúde e educação
Na saúde, Paula defende a

integração entre UBSs, UPAs e
hospitais, além da contratação
de médicos e especialistas e
da ampliação de hospitais de
retaguarda. “Nós precisamos
contratar médicos, precisamos
contratar especialistas. Preci-
samos de mais anestesistas e
pediatras. O que precisamos
mesmo não é concreto. Preci-
samos de profissionais dentro
dos hospitais”, disse.

Para a educação, a candi-
data propõe ampliar a oferta
de escolas próximas às resi-
dências dos estudantes e for-
talecer a educação integral,
com segurança alimentar e
preparação para o mercado
de trabalho.

Paula também defende a
expansão do ensino técnico

e profissionalizante e a in-
clusão de tecnologia na for-
mação dos jovens. A proposta
está relacionada ao projeto
de diversificação da econo-
mia do DF e à criação de no-
vas oportunidades de empre-
go. “Não adianta trazer uma
empresa de fora para cá se
não temos qualificação. Por
isso, vamos preparar os jo-
vens”, afirmou.

Às 14h30, Paula participou
da abertura da 4ª Semana Le-
gislativa pela Primeira Infân-
cia, no Auditório da Câmara
Legislativa do Distrito Federal.
Na sequência, às 15h30, a can-
didata fez uma caminhada pela
Asa Norte, com concentração
no Comitê Paula Governadora,
na W3 Norte, Quadra 511. A
atividade faz parte da agenda
de contato direto com mora-
dores e comerciantes.

Mobilidade
Na área de mobilidade,

uma das propostas apresen-
tadas pela candidata é o pro-
grama Faixa Duas Rodas,
com a criação de faixas ex-
clusivas para motociclistas,
especialmente para aumen-

tar a segurança de entrega-
dores. “Vamos fazer faixas
exclusivas para trazer segu-
rança para esses entregado-
res. O nosso programa vai
ser chamado Faixa Duas Ro-
das, para trazer agilidade e
segurança no trânsito. Mais
do que isso, a gente vai sal-
var vidas”, declarou.

Às 18h30, Paula se reuniu
com Jamal Bittar, presidente
da Federação das Indústrias
do Distrito Federal (Fibra),
no escritório político. O en-
contro tratou de propostas
para o desenvolvimento eco-
nômico e o fortalecimento
do setor produtivo. Paula de-
fende que Brasília amplie a
participação de setores como
tecnologia e inovação na eco-
nomia e reduza a dependên-
cia do serviço público.

A candidata também de-
fende uma atuação mais vol-
tada ao desenvolvimento re-
gional por parte do Banco de
Brasília (BRB) e a qualificação
da mão de obra local. A agenda
terminou às 20h, com um jan-
tar fechado de celebração dos
86 anos de Cosete Ramos. (Es-
pecial para O HOJE)

Candidata ao 
GDF defende
contratação de
especialistas e
cumpre agenda
com entrevista,
caminhada e
encontros nesta
quarta-feira

“O DF precisa de profissionais
nos hospitais”, diz Paula Belmonte

Divulgação
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Luiz Felipe Pereira 

A UEFA definiu os 36 clubes
que disputarão a fase de liga da
Champions League 2026/27. Os
últimos classificados foram co-
nhecidos nesta quarta-feira (26),
após a conclusão dos playoffs,
encerrando a lista de partici-
pantes da principal competição
de clubes do futebol europeu. 

Entre os times que garanti-
ram vaga nas últimas elimina-
tórias estão AEK Atenas, da
Grécia, Slovan Bratislava, da
Eslováquia, Fenerbahçe, da Tur-
quia, e Viking, da Noruega. Eles
se juntam a gigantes do conti-
nente, como Real Madrid, Bar-
celona, Bayern de Munique, Li-
verpool, Manchester City, Ar-
senal, Paris Saint-Germain, Inter
de Milão e Manchester United.

Com os participantes defi-
nidos, a expectativa agora se
volta para o sorteio da fase de
liga, marcado para esta quin-
ta-feira (27), às 14h (horário
de Brasília). O evento será rea-
lizado pela UEFA e definirá o
caminho de cada equipe na
competição.

A Champions League segui-
rá o formato adotado nas últi-
mas temporadas. Em vez da
tradicional fase de grupos, os

36 clubes disputam uma fase
de liga única. Cada equipe rea-
liza oito partidas contra ad-
versários diferentes, sendo
quatro jogos em casa e quatro
fora. Os confrontos são defini-
dos por sorteio, respeitando
critérios como ranking da
UEFA e restrições envolvendo
clubes do mesmo país. 

Os oito primeiros colocados
da fase de liga avançam dire-
tamente para as oitavas de fi-
nal. Já os times que termina-
rem entre a nona e a 24ª posi-
ção disputarão uma fase de
playoffs para completar o
mata-mata. As equipes posi-
cionadas entre o 25º e o 36º
lugares serão eliminadas.

O sorteio também determi-
nará quais adversários cada

clube enfrentará ao longo da
primeira fase. Pelo regulamen-
to, uma equipe não pode en-
frentar outra do mesmo país
nesta etapa e ainda existe li-
mite de confrontos contra clu-
bes de uma mesma nação.

A fase de liga da Champions

League 2026/27 terá início en-
tre os dias 8 e 10 de setembro
e seguirá até janeiro de 2027.
A grande final está marcada
para 5 de junho de 2027, no
Estádio Metropolitano, em Ma-
dri, na Espanha. (Especial
para O Hoje)

PrinciPais classificados

2 Real Madrid

2 Barcelona

2 Atlético de Madrid

2 Liverpool

2 Manchester City

2 Arsenal

2 Manchester United

2 Bayern de Munique

2 Borussia Dortmund

2 Inter de Milão

2 Roma

2 Paris Saint-Germain

2 Porto

2 Sporting

2 PSV

2 Aston Villa

2 Fenerbahçe

2 AEK Atenas

2 Slovan Bratislava

2 Viking
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Fase de liga 
da principal
competição 
de clubes da
Europa contará
com 36 equipes 
e começa em
setembro

Champions quase definida
Divulgação/UEFA 

Sorteio da fase de

liga da Champions

League acontece

nesta quinta-feira,

na sede da Uefa

Os terminais de transporte
coletivo de Goiânia poderão
ganhar uma nova identidade
nos próximos meses. Projetos
de lei aprovados e em trami-
tação na Câmara Municipal
preveem que importantes pon-
tos de integração da capital
passem a receber os nomes
dos principais clubes de futebol
da cidade, além de adotar ele-
mentos visuais inspirados nas
cores de cada equipe. A ini-
ciativa busca valorizar a his-
tória esportiva goianiense e
fortalecer a ligação entre os
clubes e as regiões onde estão
inseridos. 

O primeiro projeto já apro-
vado em segunda votação de-
termina que o Terminal Praça
A, localizado no Setor Coimbra,
passe a se chamar Terminal
Praça A – Atlético Clube Goia-
niense. A proposta leva em
consideração a proximidade

do terminal com o Estádio An-
tônio Accioly, casa do Dragão.
Além da alteração do nome, o
texto autoriza mudanças na
identidade visual do espaço,
que poderá receber as cores
rubro-negras do clube. O pro-
jeto aguarda sanção ou veto
do prefeito Sandro Mabel.

Outras duas matérias se-
guem tramitando na Câmara
Municipal. Uma delas propõe
que o Terminal Isidória passe
a se chamar Terminal Isidória
– Goiás Esporte Clube, em re-
ferência à proximidade com o
Estádio Hailé Pinheiro, a Ser-
rinha. Já o Terminal Praça da
Bíblia poderá receber a deno-
minação Terminal Praça da
Bíblia – Vila Nova Futebol Clu-
be, homenageando o Tigre,
cuja sede e estádio estão loca-
lizados na mesma região. As
propostas também preveem
adaptações visuais para asso-

ciar os terminais às cores dos
respectivos clubes.

Mais recentemente, um novo
projeto foi apresentado para
incluir o Goiânia Esporte Clube
entre as homenagens. A matéria
prevê que o Terminal Novo
Mundo receba a denominação
Terminal Novo Mundo – Goiâ-
nia Esporte Clube, ampliando
a iniciativa para os quatro clu-
bes tradicionais da capital.

Os defensores das propostas
argumentam que os clubes pos-
suem papel relevante na cons-
trução da identidade cultural
e esportiva de Goiânia. Em
maio deste ano, Atlético-GO,
Goiás, Vila Nova e Goiânia Es-
porte Clube foram oficialmente
reconhecidos como patrimô-
nios imateriais do município,
reforçando a importância his-
tórica das agremiações para a
cidade. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Propostas ligam os terminais de ônibus à identidade dos principais clubes de futebol da capital goiana

O Goiás encerrou os úl-
timos ajustes para enfrentar
o São Bernardo nesta sex-
ta-feira (28), às 19h30, no
Estádio Hailé Pinheiro, a
Serrinha, em Goiânia, pela
25ª rodada do Campeonato
Brasileiro Série B. A equipe
comandada pelo técnico
Mozart aposta no fator casa
para voltar a vencer e di-
minuir a distância para o
grupo dos seis primeiros
colocados da competição.

O Esmeraldino ocupa
atualmente a 10ª posição
na tabela, com 33 pontos
conquistados. A partida é
considerada importante
para as pretensões do clu-
be na temporada, já que
um triunfo pode recolocar
o time na disputa mais di-
reta pelas vagas de acesso

à Série A.
Para o compromisso

diante da equipe paulista,
Mozart terá um desfalque
confirmado. O lateral-direi-
to Luisão está suspenso e
não poderá atuar após re-
ceber o terceiro cartão ama-
relo na última rodada. Com
isso, Rodrigo Soares deve
ser o escolhido para iniciar
a partida entre os titulares.

A mudança é a principal
novidade na equipe goiana,
que busca apresentar maior
regularidade nas rodadas
finais do primeiro turno.
Durante a semana, a comis-
são técnica trabalhou aspec-
tos táticos e ajustes defensi-
vos para tentar corrigir fa-
lhas observadas nos últimos
jogos. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Goiás finaliza preparação
para duelo contra o São
Bernardo na Serrinha

NA SÉRIE B

Terminais podem receber nomes
de clubes e ganhar novas cores

HOMENAGEM AO FUTEBOL

Rodrigo Soares deve assumir a vaga de 
Luisão no confronto desta sexta-feira

Rosiron Rodrigues/GEC
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João César Almeida

Nas últimas semanas, em
Goiás, algumas ocorrências
de incêndios em vegetação
chamaram atenção, em espe-
cial por atingirem Parques
Estaduais e Nacionais. No
Nordeste goiano,  um incên-
dio atingiu aproximadamente
14,1 mil hectares na região
da Área de Proteção Ambien-
tal (APA) Serra Geral de Goiás.
O fogo foi controlado  após
oito dias de combate. 

Do total atingido, cerca de
11,3 mil hectares ficam no
Parque Estadual de Terra
Ronca (Peter) e outros 2,8 mil
hectares correspondem à Re-
serva Extrativista Recanto das
Araras de Terra Ronca. A área
afetada representa aproxi-
madamente 20,2% dos 70 mil
hectares da APA.

Outro incêndio, na região
da Chapada dos Veadeiros,
consumiu mais de 1,2 mil
hectares de vegetação. Na úl-
tima terça-feira (25), os focos
foram controlados, segundo
o Corpo de Bombeiros. O fogo
atingiu áreas do município
de Colinas do Sul e o Morro
da Baleia, entre Alto Paraíso
de Goiás e a Vila de São Jorge.
A suspeita é de que as cha-
mas tenham sido provocadas
por ação humana.

Em Colinas do Sul, um dos
pontos atingidos pelo fogo foi
o lixão municipal. A secretária
de Meio Ambiente, Dayane Mo-
reira, disse à TV Anhanguera

que o local é utilizado para
descarte de resíduos há mais
de 30 anos e o terreno foi ad-
quirido pela prefeitura para
essa finalidade.

A área é cercada, mas ainda
não conta com uma porteira
para controlar o acesso. De
acordo com Dayane, a admi-
nistração municipal pretende
instalar o equipamento e en-
cerrar o uso do terreno como
depósito de lixo. A proposta é
passar a encaminhar os resí-
duos para um aterro licencia-
do, com previsão de fecha-
mento do acesso ao local em
até dez dias.

Mais recentemente, um in-

cêndio destruiu mais de 1,4
mil hectares na região próxima
do Parque Estadual da Serra
Dourada, na cidade de Goiás.
Ao todo, nessas três ocorrên-
cias, foram consumidas pelo
fogo cerca de 16,7 mil hectares,
algo que equivale a mais de
23 mil campos de futebol. 

Segundo informações en-
viadas pela Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável de
Goiás (Semad), um levanta-
mento do Laboratório de Apli-
cações de Satélites Ambientais
(LASA), da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ),
apontou que, em 2026, já foram

atingidos aproximadamente
117.712 hectares em Goiás. No
mesmo período de 2025, eram
cerca de 103.334 hectares, o
que representa um aumento
de aproximadamente 13,9%
neste ano.

Estiagem de até 
67 dias aumenta 
risco de queimadas 

O gerente do Centro de In-
formações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), André Amorim, explica ao
jornal O HOJE que o período
de seca cria condições favorá-
veis para a propagação do fogo.
A combinação de baixa umi-

dade relativa do ar, acúmulo
de vegetação seca, ventos fortes
e altas temperaturas aumenta
o risco de incêndios.

Dados do Cimehgo também
apontam um período prolon-
gado de estiagem em todas as
regiões de Goiás. As regiões
Norte e Oeste acumulam o
maior período sem chuva, com
67 dias consecutivos de estia-
gem até 16 de agosto.

Na região Leste, são 66 dias
sem precipitação, enquanto as
regiões Central e Sul registram
64 dias. No Sudoeste, apesar de
o período ser menor, já são 57
dias consecutivos sem chuva.

A combinação entre a es-
tiagem prolongada e a baixa
umidade relativa do ar au-
menta o risco de incêndios e
favorece a propagação das cha-
mas. Segundo os órgãos de mo-
nitoramento, grande parte das
queimadas registradas neste
período é provocada pela ação
humana, o que reforça a ne-
cessidade de prevenção e de
cuidados para evitar novos fo-
cos de incêndio.

Em agosto de 2026, São Do-
mingos aparece como o mu-
nicípio com o maior número
de focos de queimadas, com
50 registros. Na sequência, es-
tão Flores de Goiás, com 27
ocorrências, e Vila Propício,
com 18. Também figuram en-
tre os municípios mais afeta-
dos Niquelândia, com 17 focos;
Vila Boa, com 13; e Mineiros,
que registrou 11 ocorrências
no período.

Os incêndios que avançam
sobre o Cerrado deixam con-
sequências que vão além da
vegetação consumida pelas
chamas. Segundo a bióloga e
coordenadora do movimento
nacional ODS Goiás, os efeitos
imediatos incluem a morte de
animais, destruição de ninhos,
abrigos e áreas de alimentação,
além da emissão de fumaça e
gases de efeito estufa. Mesmo
os animais que conseguem es-
capar podem morrer poste-
riormente por queimaduras,
desidratação, falta de alimento
ou perda do habitat.

A perda de matéria orgâ-
nica deixa a superfície do
solo mais exposta e vulne-
rável à erosão. Com o retor-
no das chuvas, cinzas e se-
dimentos podem ser carre-
gados para córregos, rios e
nascentes, comprometendo
a qualidade da água. “Algu-
mas consequências podem
permanecer por muitos
anos, como a redução da bio-
diversidade, alteração da
composição da vegetação,
perda de fertilidade do solo,
comprometimento de nas-
centes e dificuldade de re-

generação”, explica Raquel.
Apesar de o Cerrado pos-

suir espécies adaptadas ao
fogo, a bióloga alerta que
isso não significa que todo
incêndio seja natural ou be-
néfico. Há diferença entre
o fogo ecológico, que ocorre
ou é manejado em condições
adequadas, e os grandes in-
cêndios descontrolados no
auge da seca. 

Quando as queimadas são
intensas ou se repetem em in-
tervalos curtos, até espécies
adaptadas podem perder a ca-
pacidade de recuperação e re-

produção.
Os efeitos atingem ainda

organismos menos visíveis,
como fungos, bactérias e in-
vertebrados responsáveis pela
decomposição da matéria or-
gânica e pela ciclagem de nu-
trientes. A redução de polini-
zadores e dispersores de se-
mentes pode dificultar a rege-
neração da vegetação, enquan-
to a perda de determinadas
espécies interfere nas relações
ecológicas e pode isolar popu-
lações de animais.

Outro risco é o avanço de
gramíneas invasoras, que se-

cam rapidamente e ampliam
a quantidade de material com-
bustível disponível. Com isso,
áreas já atingidas podem ficar
mais suscetíveis a novos in-
cêndios, formando um ciclo
que dificulta a recuperação
ambiental. 

Para Raquel, os impactos
não terminam com o controle
das chamas. “É necessário mo-
nitoramento posterior, prote-
ção contra novas queimadas
e, quando indicado tecnica-
mente, ações de restauração
ambiental”, comenta. (Especial
para O HOJE)

Fogo avançou sobre áreas dos parques Terra Ronca, Chapada dos Veadeiros e Serra Dourada

Incêndios deixam impactos que podem durar anos

Três incêndios consumiram 16,7 mil hectares de vegetação em áreas de proteção e regiões próximas a parques estaduais e nacionais

Queimadas em Goiás já atingiram 117,7 mil hectares em 2026,
alta de 13,9% em relação ao mesmo período do ano passado

Incêndios já atingem mais de 117
mil hectares em parques do Estado

Divulgação/CBM-GO

Divulgação/CBM-GO
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Renata Ferraz

Quem enfrenta diariamente
o trânsito de Goiânia conhece
uma realidade marcada por
congestionamentos, acidentes,
retenções e mudanças cons-
tantes na circulação. Em uma
capital que concentra grande
fluxo de veículos em impor-
tantes corredores, qualquer
ocorrência ou intervenção viá-
ria pode provocar reflexos em
diferentes regiões da cidade.

Nesta quarta-feira (26), um
engavetamento envolvendo
seis veículos na Marginal Bo-
tafogo provocou lentidão e
interdição parcial durante a
manhã. Um dos carros pegou
fogo e ficou completamente
destruído. Apesar da propor-
ção da ocorrência, ninguém
ficou ferido.

O acidente ocorreu no sen-
tido Centro/Avenida Goiás
Norte, na região do Setor Uni-
versitário. Durante o atendi-
mento, o trânsito foi inter-
rompido antes da Rua 10, e o
congestionamento chegou à
altura do Cepal do Setor Sul.
O episódio mostra como aci-
dentes e interdições podem
impactar rapidamente a cir-
culação da cidade.

Mudanças no 
trânsito do Hugol

Em outra frente, a Prefei-
tura de Goiânia iniciou uma

intervenção em um dos pontos
considerados críticos para a
mobilidade na Região Noroes-
te. A rotatória no cruzamento
da GO-070 com a Avenida Co-
ronel Joaquim Lúcio e a Ave-
nida Anhanguera, em frente
ao Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol), será
reconfigurada.

A Seinfra informou que cer-
ca de 24 mil veículos passam
diariamente pelo local. A pre-
visão é de conclusão em até
45 dias. O projeto prevê o fim
da rotatória, novos acessos,
cruzamentos semaforizados e
um sistema binário para reor-
ganizar a circulação.

A Avenida Coronel Joaquim
Lúcio passará a funcionar em
sentido único para os veículos
que entram no Jardim Nova
Esperança. Quem seguir em
direção à GO-070 será direcio-
nado para uma nova pista
construída ao lado do Parque
Nova Esperança.

Como serão feitos os
novos retornos

A mudança altera prin-

cipalmente o caminho de
quem precisa voltar para o
sentido contrário. O moto-
rista que desce pela Avenida
Anhanguera e precisa retor-
nar não fará mais a mano-
bra diretamente na antiga
rotatória. O condutor deverá
entrar na Avenida Coronel
Joaquim Lúcio, seguir pela
Rua 42 e acessar a nova via
próxima ao Parque Nova Es-
perança. Nesse trecho, um
cruzamento com semáforo
permitirá seguir para a GO-
070 ou retornar à Avenida
Anhanguera.

Na prática, alguns motoris-
tas terão de percorrer um ca-
minho maior, mas a proposta
é retirar da antiga rotatória
os cruzamentos que fazem os
veículos disputarem espaço.
A mudança também vale para
os caminhões que deixam a
fábrica da Nestlé. Os veículos
de carga deverão seguir pela
Avenida Anhanguera até o Via-
duto José Alves Fernandes Fi-
lho para fazer o retorno e aces-
sar a GO-070.

Motoristas questionam

impacto das mudanças
As alterações já despertam

dúvidas entre quem utiliza a
região diariamente. Uma das
preocupações é que a retirada
da rotatória melhore a saída
da cidade, mas não resolva
os congestionamentos no sen-
tido de entrada durante os
horários de pico.

“Vai melhorar só a saída
da cidade. A entrada, no ho-
rário de pico, o engarrafa-
mento começa lá na barreira
policial da GO-070”, avaliou
um motorista.

Outro condutor teme que
o fluxo se acumule caso não
haja mudanças em outros pon-
tos. “Se não colocar um semá-
foro no viaduto do Portal Shop-
ping, não vai resolver. Vai acu-
mular veículos”, apontou.

A Prefeitura afirma que a
nova configuração busca dar
mais fluidez aos veículos que
seguem pela GO-070 e pela
Avenida Anhanguera e faci-
litar o deslocamento de am-
bulâncias que precisam aces-
sar o Hugol.

Especialista aponta

limites das rotatórias
Para o especialista em mo-

bilidade urbana Marcos Rot-
hen, as rotatórias funcionam
melhor em locais com baixo
ou médio volume de veículos.
Com o aumento do fluxo, po-
rém, podem perder eficiência
e se transformar em pontos
de congestionamento.

“À medida que aumenta o
tráfego, a rotatória satura e os
congestionamentos surgem”,
explica. De acordo com Rothen,
em cruzamentos de grande por-
te, determinados movimentos
podem interferir na circulação
dos demais. Rothen afirma que
a intervenção procura bene-
ficiar a maior parte dos usuá-
rios, mesmo que alguns mo-
toristas precisem percorrer
trajetos maiores para fazer
retornos. “Nas mudanças
como essa, a intenção é me-
lhorar para a maioria, poden-
do causar algum prejuízo para
uma parte menor”, afirma.

O especialista também des-
taca a importância da sinali-
zação para orientar os condu-
tores e evitar acidentes. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialista avalia que a mudança pode melhorar o fluxo para a maioria dos motoristas, mas destaca a necessidade de sinalização adequada

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) deflagrou, na
manhã desta quarta-feira (26),
a Operação Safra Oculta para
investigar um suposto esque-
ma de sonegação fiscal envol-
vendo o comércio interesta-
dual de grãos. As investigações
apontam que empresas liga-
das ao grupo teriam deixado
de recolher pelo menos R$ 90
milhões em Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS).

A operação apura possíveis
crimes de organização crimi-
nosa, lavagem de dinheiro e
sonegação fiscal. Ao todo, a
Justiça autorizou nove man-
dados de prisão preventiva e
13 de busca e apreensão, cum-
pridos em municípios de Goiás,
Santa Catarina, São Paulo, Mato
Grosso e Bahia. As ordens fo-
ram expedidas pela 2ª Vara de
Garantias de Goiânia.

Entre os investigados estão
três contadores que, conforme
o MP-GO, teriam participado
diretamente da criação e ma-
nutenção da estrutura utilizada
nas operações. A investigação
é conduzida pela 59ª Promo-
toria de Justiça de Goiânia, por

meio de Procedimento de In-
vestigação Criminal.

Empresas de fachada
Na investigação do Minis-

tério Público descobriu que o
esquema teria utilizado em-
presas conhecidas como “no-
teiras”, criadas ou utilizadas
para emitir documentos fiscais
e esconder os verdadeiros res-

ponsáveis pelas negociações
de grãos. Algumas delas esta-
riam registradas em nome de
pessoas apontadas como “tes-
tas de ferro”.

Os titulares dessas empre-
sas apresentariam patrimônio
incompatível com o volume
de recursos movimentado. De
acordo com a investigação, a
estrutura teria permitido ocul-

tar os reais participantes das
operações e evitar o pagamen-
to dos tributos.

As duas principais em-
presas investigadas acumu-
lam mais de R$ 90 milhões
em débitos de ICMS já cons-
tituídos e não quitados. Uma
delas teria movimentado
quase R$ 200 milhões em
um curto período.

Apuração pode 
envolver produtores

A investigação também bus-
ca identificar uma possível
participação de produtores ru-
rais e outros empresários. O
MP-GO pretende verificar se
outras pessoas utilizaram a es-
trutura das empresas para
ocultar sua participação nas
negociações e deixar de reco-
lher os impostos.

Além do suposto esquema
de sonegação, os investigadores
apuram indícios de lavagem
de dinheiro e organização cri-
minosa. A operação conta com
apoio dos Gaecos de Santa Ca-
tarina, São Paulo e Mato Grosso
e do Grupo de Atuação Especial
de Combate à Sonegação Fiscal
e aos Crimes contra a Ordem
Tributária (Gaesf), do Minis-
tério Público da Bahia.

O MP-GO informou que
eventuais denúncias serão
apresentadas dentro do prazo
legal, caso sejam reunidos ele-
mentos suficientes. Até o mo-
mento, os envolvidos são in-
vestigados e têm assegurados
o contraditório e a ampla de-
fesa. (Renata Ferraz, especial
para O HOJE) 

OPERAÇÃO SAFRA OCULTA

Segundo o MP-GO, grupo teria utilizado empresas “noteiras” e 
“testas de ferro” para ocultar operações e evitar o pagamento de ICMS

Intervenção da
prefeitura prevê fim
da rotatória, novos
acessos e retornos
mais longos;
motoristas
questionam se a
mudança será
suficiente 
para evitar
congestionamentos
na região 

Paço muda trânsito em frente
ao Hugol; solução recebe críticas

Divulgação

Divulgação/MP-GO

MP investiga empresas por sonegação no comércio de grãos 
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Somente no primeiro se-
mestre de 2026, foram re-
gistrados 2.822 atendimentos
de crianças com doenças ou
sintomas respiratórios na
rede municipal. No mesmo
período de 2025, foram con-
tabilizados 1.806 atendimen-
tos de crianças com CIDs
compatíveis com quadros
respiratórios, o que repre-
senta um aumento de
56,25%. O crescimento foi
observado principalmente
entre crianças de 0 a 12 anos.

Em 2026, também foram
registradas 375 solicitações de
internação de urgência pediá-
trica relacionadas a doenças
respiratórias, incluindo qua-
dros como pneumonia e in-
fluenza, que, juntos, foram res-
ponsáveis por 179 registros.
Entre os diagnósticos registra-
dos no ano, destacam-se asma,
com 34 casos; bronquite, com
22; bronquiolite, com 29; pneu-
monia, com 87; rinite, com 5;
e sinusite, com 23.

As unidades de urgência
que concentram os maiores
volumes de atendimentos pe-
diátricos relacionados a esses

quadros são o Cais Campinas,
com 1.155 atendimentos; a
UPA Noroeste, com 366; a UPA
Itaipu, com 358; a UPA Jardim
Novo Mundo, com 254; o Cais
Vila Nova, com 176; a UPA
Jardim América, com 148; o
CIAMS Urias Magalhães, com
133; a UPA Chácara do Go-

vernador, com 101; o Cais
Cândida de Morais, com 55;
e o Cais Bairro Goiá, com sete
atendimentos.

Também foi observado au-
mento no número de atendi-
mentos ao longo do mês de
agosto, em um comportamento
compatível com o período sa-

zonal. Entre os dias 1º e 7 de
agosto, foram registrados 634
atendimentos; de 8 a 14 de
agosto, foram 774; e, entre 15
e 21 de agosto, o número che-
gou a 906.

A baixa umidade do ar pode
ressecar as mucosas do nariz
e da garganta, provocando ou

agravando sintomas como na-
riz entupido, irritação, coriza,
tosse e desconforto respirató-
rio. Crianças com asma, rinite,
bronquite ou outras doenças
respiratórias podem ser mais
vulneráveis, assim como bebês
e crianças de até dois anos.
(Especial para O HOJE)
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Cenário também

preocupa por causa

da possibilidade de

chuvas irregulares,

que podem

contribuir para o

aumento dos casos

de dengue, zika e

chikungunya

Micael Moura

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) apre-
senta nesta quinta-feira (27)
o Plano de Emergências em
Saúde Pública de Goiás e uma
nota informativa com orien-
tações destinadas a todos os
municípios goianos e à po-
pulação sobre os possíveis
impactos à saúde relaciona-
dos aos cenários climáticos
previstos para o período do
El Niño 2026-2027. 

Entre os principais riscos
apontados estão as ondas de
calor, temperaturas acima da
média, baixa umidade relati-
va do ar, aumento das quei-
madas e incêndios florestais.
O cenário também preocupa
por causa da possibilidade
de chuvas irregulares, que
podem contribuir para o au-
mento dos casos de dengue,
zika e chikungunya.

Segundo a subsecretária
de Vigilância em Saúde da
SES-GO, Flúvia Amorim, três
situações concentram a preo-
cupação das autoridades de
saúde: o aumento das tempe-
raturas, a baixa umidade do
ar e as chuvas irregulares.

“Então, assim, são essas
nossas três preocupações.
Quando a gente fala de au-
mento de temperatura, a gen-
te tá falando de não só um
dia ou outro, né, que pode
acontecer de ficar mais quen-
te, mas a gente pode ter vá-
rios dias com temperaturas
muito altas e que, inclusive,
à noite não esfria, que é uma
grande preocupação.”

Calor e baixa umidade
pode agravar problemas
de saúde 

De acordo com a SES-GO,
períodos prolongados de ca-
lor intenso e baixa umidade
podem agravar doenças crô-
nicas e aumentar o risco de
problemas respiratórios e
cardiovasculares. A situação
também pode provocar im-

pactos relacionados à quali-
dade e à disponibilidade de
água e alimentos.

Crianças, idosos e pessoas
em situação de rua estão entre
os grupos mais vulneráveis.
Trabalhadores que exercem
atividades ao ar livre também
podem sofrer mais com a ex-
posição às altas temperaturas
e à baixa umidade.

Queimadas aumentam
risco de problemas
respiratórios 

Outro ponto de atenção
são as queimadas e os incên-
dios florestais registrados em
diferentes regiões de Goiás.
A fumaça libera partículas
que permanecem suspensas
no ar e podem irritar as vias
respiratórias.

Segundo Flúvia Amorim, pes-
soas que já possuem doenças
respiratórias podem ter o quadro
agravado, enquanto indivíduos
mais sensíveis podem desenvol-
ver problemas respiratórios em
razão da exposição à fumaça.

“Isso causa irritação de mu-
cosa nasal, pode causar pro-
cessos inflamatórios nas vias
aéreas. E quem já tem pro-
blema respiratório pode ser

agravado e pessoas que têm
mais sensibilidade podem ini-
ciar um processo aí de uma
doença respiratória devido a
essa situação.”

Chuvas irregulares
podem favorecer dengue,
zika e chikungunya

Apesar do período de seca,
a SES-GO também monitora o
comportamento das arbovi-
roses, como dengue, zika e
chikungunya. As doenças são
transmitidas pelo mosquito
Aedes aegypti e, normalmente,
apresentam maior circulação
durante o período chuvoso.

Segundo a subsecretária,
no entanto, Goiás já registra
aumento de casos de zika e
chikungunya mesmo durante
a estiagem. O Estado mantém
planos de contingência espe-
cíficos para as arboviroses e
está adotando novas estraté-
gias de controle do mosquito.

Uma delas é o método Wol-
bachia, que está sendo implan-
tado em cinco municípios goia-
nos: Valparaíso de Goiás, Lu-
ziânia, Aparecida de Goiânia,
Trindade e Anápolis.

A estratégia utiliza mosqui-
tos que possuem a bactéria

Wolbachia. De acordo com a
SES-GO, a presença da bactéria
no Aedes aegypti reduz a ca-
pacidade de transmissão de
vírus para os seres humanos.

Estado prepara
municípios para o
período de seca

O governo estadual afirma
que vem trabalhando há quase
um ano na elaboração de um
plano estadual de emergências
em saúde. O objetivo é prepa-
rar os serviços de saúde e
orientar a população para re-
duzir os impactos provocados
por situações de emergência,
incluindo eventos climatológi-
cos, seca e estiagem.

A SES-GO também encami-
nhou uma nota técnica aos
municípios com orientações
sobre como agir diante do ce-
nário de calor, baixa umidade,
queimadas e possível aumento
das arboviroses.

As unidades de saúde tam-
bém deverão se preparar para
uma possível elevação na pro-
cura por atendimento. Entre
as medidas adotadas pelo Es-
tado está a compra de insumos,
como soro de reidratação oral
e soro fisiológico.

SES-GO apresenta
plano com
orientações 
para municípios e
população diante
da previsão de
ondas de calor,
baixa umidade,
queimadas e
chuvas irregulares
em Goiás

Plano de emergência alerta para
riscos à saúde durante El Niño 

Arquivo/Governo de Goiás

Henrique Kawaminami

Entre os

principais riscos

apontados estão

as ondas de calor,

temperaturas

acima da média,

baixa umidade

relativa do ar,

aumento das

queimadas 

e incêndios

florestais 
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Alta de 56% nos casos de doenças respiratórias em crianças 
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Pelo menos 98 pessoas
morreram e outras 834 es-
tão desaparecidas após en-
chentes, deslizamentos de
terra e enxurradas de lama
atingirem o norte do Nepal
e áreas do Tibete, território
autônomo da China. Os nú-
meros foram divulgados
por autoridades dos dois
países e ainda podem au-
mentar à medida que as
equipes de emergência
avançam nas buscas. No
Nepal, a polícia contabili-
zava 95 mortes e 569 desa-
parecidos até o fechamento
desta edição. Entre as pes-
soas que não foram locali-
zadas estão 85 integrantes
das forças de segurança,
incluindo militares e poli-
ciais. No lado tibetano, três
mortes foram confirmadas
e há 265 desaparecidos, se-

gundo a agência estatal chi-
nesa Xinhua. Entre os de-
saparecidos no Nepal, 384
são turistas, conforme le-
vantamento do Conselho
de Turismo do país. Desse
total, 291 são estrangeiros
e 93 nepaleses. A maior
parte dos estrangeiros é
formada por indianos, mas
também há cidadãos dos
Estados Unidos, Reino Uni-
do, Austrália, Holanda, Ma-
lásia e África do Sul. O Con-
selho de Turismo informou
que os números foram
compilados a partir de in-
formações fornecidas por
empresas de turismo e via-
gens. A relação ainda passa
por verificação junto a
agências, guias, autoridades
locais e forças de seguran-
ça. (Eduardo Silva, espe-
cial para O HOJE)

Enchentes no Nepal e Tibete
deixam ao menos 98 mortos
e 834 desaparecidos

TRAGÉDIA

Eduardo Silva

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, afirmou nesta
quarta-feira (26) que a nova
ofensiva econômica dos Esta-
dos Unidos não será capaz de
alterar a posição de Teerã. A
declaração ocorre após Was-
hington ampliar as sanções
contra parceiros comerciais
iranianos em áreas conside-
radas estratégicas, como trans-
porte marítimo, aviação, tec-
nologia, ouro e ativos digitais. 

Segundo o governo norte-
americano, a estratégia busca
aumentar a pressão sobre a
economia iraniana. Pezes-
hkian reconheceu que o Irã
enfrenta dificuldades, mas
disse que a pressão não pro-
duzirá resultados.

A escalada ocorre após qua-
se seis meses de conflito entre
o Irã, Israel e os Estados Unidos.
A guerra começou em 28 de
fevereiro, quando uma cam-
panha de ataques aéreos ame-
ricanos e israelenses atingiu o
território iraniano. 

Nesta semana, o secretário

do Tesouro dos EUA, Scott Bes-
sent, anunciou medidas que
classificou como parte de uma
estratégia para promover a
“asfixia econômica” do Irã. Is-
rael apoiou a iniciativa e o pri-
meiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu voltou a rejeitar a
possibilidade de um acordo
diplomático com Teerã.

No centro das negociações
está o Estreito de Ormuz, uma
das principais rotas para o trans-
porte internacional de petróleo
e gás. Teerã afirma que a rea-
bertura da passagem depende
do cumprimento de compro-
missos assumidos pelos Estados
Unidos em um memorando bi-

lateral de junho, além do fim
da guerra, do levantamento do
bloqueio e de uma solução para
o conflito no Iêmen. 

O vice-chanceler iraniano
Kazem Gharibabadi afirmou
que Washington precisa cum-
prir os compromissos antes
de qualquer iniciativa para
reabrir o estreito e ameaçou
atingir interesses econômicos
americanos em resposta às
sanções.

Criação de corredor
temporário

Enquanto isso, Irã e Omã
negociam a criação de um cor-
redor temporário e uma ope-

ração de retirada de minas na
região. Os dois países também
discutem um acordo perma-
nente para definir a adminis-
tração do estreito, os serviços
de navegação e as medidas de
segurança após o conflito. A
Guarda Revolucionária afirma
que já houve avanços sobre a
divisão das águas e das receitas
geradas pela passagem. 

O pesquisador omanense
Abdallah Baabood avalia que
a complexidade das negocia-
ções explica a demora, en-
quanto Teerã acusa os Estados
Unidos de tentar impedir o
entendimento. (Especial para
O HOJE)

Presidente Masoud
Pezeshkian afirma
que novas sanções
não vão mudar a
posição de Teerã;
país negocia com
Omã controle 
e reabertura 
da passagem
estratégica

Irã desafia pressão dos EUA na
disputa pelo Estreito de Ormuz

A Meta, empresa respon-
sável por Facebook e Insta-
gram, concordou nesta quar-
ta-feira (26) em adotar novas
restrições para adolescentes
nos Estados Unidos. Entre as
medidas previstas está a sus-
pensão do acesso às platafor-
mas durante o período notur-
no, além de um limite de duas
horas de utilização por dia. A
iniciativa faz parte de um acor-
do bilionário firmado com di-
versos Estados americanos.

O entendimento prevê o pa-
gamento de US$ 16,7 bilhões,
equivalente a cerca de R$ 86
bilhões. A negociação ocorre
após uma série de acusações

relacionadas às práticas da com-
panhia no tratamento de usuá-
rios menores de idade. As au-
toridades questionaram espe-
cialmente a forma como as pla-
taformas foram desenvolvidas
e os efeitos de seu funciona-
mento sobre o público jovem.

Entre as alegações apresen-
tadas contra a empresa está a
de que a Meta teria criado me-
canismos para atrair e manter
deliberadamente adolescentes
em seus aplicativos. Os pro-
cessos também apontam que
a companhia teria fornecido
informações consideradas en-
ganosas ao público sobre os
riscos associados ao uso das

redes sociais por crianças e
adolescentes.

Coleta irregular de dados
O acordo também envolve

acusações de coleta irregular
de dados de crianças com me-
nos de 13 anos. As novas regras
representam uma tentativa
das autoridades estaduais
americanas de ampliar a pro-
teção de usuários jovens nas
redes sociais e reduzir o tempo
de exposição às plataformas.
A Meta deverá implementar
as medidas previstas no en-
tendimento firmado com os
Estados. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Meta limitará uso de Facebook
e Instagram por adolescentes

NOS ESTADOS UNIDOS

Acordo de US$ 16,7 bilhões prevê restrições noturnas e limite diário de duas horas para usuários jovens

Divulgação/Khamenei.ir

Marcello Casal Jr./ABr

Declaração ocorre

após Washington

ampliar as sanções

contra parceiros

comerciais

iranianos em áreas

consideradas

estratégicas
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 02/09/2026, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 03/09/2026, às 10:30hs  

1º PÚ-
BLICO LEILÃO - VALOR: R$ 454.884,74 (quatrocentos e cinquenta e quatro mil, oitocentos e oitenta e quatro 
reais e setenta e quatro centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 307.833,98 (trezentos e sete mil, oito-
centos e trinta e três reais e noventa e oito centavos)
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Consultas, terapias e falta de divisão das tarefas deixam pouco espaço para a própria vida

Luana Avelar

Há mães que deixam de
marcar a própria consulta
porque a agenda do filho está
cheia. Outras interrompem a
carreira, reduzem o convívio
com amigos ou abandonam
atividades que faziam parte
de sua identidade antes da
maternidade. Quando uma
criança tem uma deficiência
ou um transtorno do neuro-
desenvolvimento, as necessi-
dades de cuidado podem se
multiplicar. O problema surge
quando quase toda essa res-
ponsabilidade passa a depen-
der de uma única pessoa.

O Brasil tinha 18,6 milhões
de pessoas com deficiência
com dois anos ou mais em
2022, segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD Contí-
nua), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). Dentro das famílias,
acompanhar uma criança
pode significar conciliar con-
sultas médicas, terapias, de-
mandas escolares, desloca-
mentos, burocracias e adap-
tações constantes.

No meio dessa rotina, a
saúde de quem cuida costuma
ser adiada. Estudos realizados
nos Estados Unidos dão uma
medida desse desgaste. Um
levantamento com quase
2.000 mães de crianças com
autismo identificou sintomas
simultâneos de depressão e
ansiedade em 35,8% delas.
Outra pesquisa acompanhou
mulheres durante 18 meses
e encontrou níveis elevados
de sintomas depressivos em
cerca de metade das partici-
pantes. Entre mães de crian-
ças sem diagnóstico, os índices
variaram de 6% a 13,6%.

O impacto emocional pode
aparecer já no momento em
que a família recebe o diag-

nóstico. “Durante a gestação,
os pais constroem expectativas
sobre o futuro da criança ba-
seadas em padrões sociais. A
quebra dessa expectativa causa
sentimentos de confusão,
medo, culpa e desamparo. As
mães costumam lidar com isso
atravessando estágios de luto
(negação, raiva, barganha, tris-
teza) até alcançarem a aceita-
ção da realidade do filho real”,
explica a psicóloga Andreia

Bastos.

Quando sobra pouco
espaço para si

Com o passar dos meses ou
dos anos, o cuidado pode avan-
çar sobre áreas que antes per-
tenciam à própria mulher. Tra-
balho, estudos, lazer, amizades
e até consultas médicas pessoais
entram em segundo plano.

“Pesquisas mostram que es-
sas mulheres frequentemente
enfrentam uma renúncia ocu-
pacional, abdicando de carrei-
ras profissionais, estudos, mo-
mentos de lazer, amizades e
espiritualidade. A dedicação
integral às necessidades do fi-
lho faz com que a mãe passe a
existir prioritariamente na fun-
ção de cuidadora, negligen-
ciando completamente suas
próprias demandas biológicas,
médicas e psicológicas”, ob-
serva Andreia.

O esgotamento pode se de-
senvolver de forma gradual e
se manifestar por sentimento
persistente de culpa ou res-
ponsabilidade pela condição

do filho, exaustão física e emo-
cional, distanciamento afetivo
do cuidado, sensação de inefi-
cácia, ansiedade, estresse crô-
nico, irritabilidade, sintomas
depressivos e dificuldade de
reconhecer os próprios desejos
ou de separar a própria exis-
tência da rotina da criança.

Nesse cenário, um elogio
aparentemente inofensivo tam-
bém pode contribuir para tor-
nar o sofrimento invisível. Cha-
mar alguém de “mãe guerrei-
ra” pressupõe força, mas pode
carregar a expectativa de que
aquela mulher suporte qual-
quer coisa sem reclamar.

“Essa romantização invali-
da os sentimentos legítimos de
cansaço, dor, medo e raiva. Se
a mãe é vista como um ser
imaculado e incansável, suas
queixas passam a ser inter-
pretadas como fraqueza ou
falta de amor, impedindo-a de
pedir ajuda. Ao transformar a
sobrecarga materna em uma
virtude individual (‘ela dá con-
ta de tudo’), mascara-se a es-
cassez de políticas públicas, a

ausência de rede de apoio e a
negligência parental masculi-
na, normalizando a exaustão
da mulher”, comenta Andreia.

Ajuda precisa 
significar divisão

A Rede de apoio não se re-
sume a perguntar se a mãe
precisa de alguma coisa. “As-
sumir responsabilidades do-
mésticas e a rotina de levar a
criança às terapias alivia a so-
brecarga física. Suporte emo-
cional sem julgamentos: ofere-
cer escuta ativa reduz o forte
sentimento de isolamento social
e o impacto do preconceito so-
frido publicamente. Dar apoio
institucional e financeiro: a fa-
cilitação de acesso a políticas
públicas e tratamentos reduz
o estresse crônico causado pela
busca individualizada por di-
reitos”, explica a especialista.

Preservar a individualidade
da mulher também faz parte
do cuidado. “A mãe só conse-
gue estar inteira quando seu
direito à individualidade é pre-
servado. Isso exige a descen-
tralização do cuidado (terapias
e suporte familiar eficazes) e
a inserção dessas mulheres em
espaços de acolhimento psico-
lógico, como psicoterapia in-
dividual ou grupos de apoio
mútuo”, afirma Andreia.

A psicóloga reforça que o
objetivo não é afastar a mãe
do cuidado, mas impedir que
ele elimine todas as outras par-
tes de sua vida. “O fortaleci-
mento de sua saúde mental e
o resgate de sua identidade fe-
minina, para além da mater-
nidade, são essenciais para
que o cuidar ocorra de forma
saudável”, completa.

Dividir o cuidado, portanto,
não é retirar da mãe seu lugar
na vida do filho. É impedir
que esse lugar ocupe sozinho
toda a vida dela. (Especial
para O HOJE)

Essência

Mães atípicas vivem entre 
o cuidado e o esgotamento

Fotos: Magnific

Dividir

responsabilidades

dentro de casa é

uma das formas de

evitar que todo o

cuidado recaia

sobre a mãe
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Em Livre, Lea
Ypi retorna à infân-
cia na Albânia para
contar como uma
menina criada sob
o socialismo come-
çou a perceber que
o mundo ao redor
era mais complexo
do que lhe haviam
ensinado. Nascida
em 1979, a autora
cresceu em um país
isolado, marcado
pela presença do
Partido e pela reve-
rência a figuras
como Enver Hoxha
e Ióssif Stálin.

A mudança polí-
tica da Albânia altera
também a maneira
como Lea compreen-
de a própria família.
À medida que o re-
gime se desfaz, ela
descobre que pais e
avó escondiam parte
da realidade para
protegê-la. A abertu-
ra prometia liberda-
de, mas o período se-
guinte trouxe insta-
bilidade e, em 1997,
uma guerra civil.

Escrito durante o
isolamento da pan-
demia de Covid-19,
o livro mistura me-
mória e teoria polí-
tica sem transformar uma
experiência pessoal em res-
postas simples. Professora de
teoria política e especialista
em Marx, Ypi observa tanto
as contradições do regime so-
cialista quanto às expectativas
depositadas no liberalismo.

Livre acompanha o ama-
durecimento de uma criança
ao mesmo tempo em que per-

gunta o que, afinal, significa
ser livre quando diferentes
sistemas políticos fazem da
palavra uma promessa.

Lançado em 2021, a obra
ganhou o prêmio Ondaatje
de primeiras biografias, foi
indicado como livro de me-
mórias do ano pelo Sunday
Times e livro do ano pelos
jornais Guardian e Finan-

cial Times e pela revista
New Yorker.

A autora
Lea Ypi nasceu em 1979,

na Albânia. Escritora e pro-
fessora de teoria política, suas
pesquisas incluem temas
como democracia, justiça, mi-
gração e marxismo. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

Iludida 
A festa de aniversário de

Volkan se torna o cenário fa-
vorável para Asya descobrir
tudo sobre a traição do marido.
Antes da comemoração, a pro-
tagonista faz uma busca no
carro do marido e encontra
pistas que indicam que amigos
próximos como Bahar, Derya
e Mert estão cientes sobre a
vida dupla de Volkan.

a Nobreza do amor
Virgínia vibra com a possi-

bilidade de entregar Alika a
Jendal. Salma pensa em Omar.
Januário comemora a constru-

ção de sua casa, nas terras da-
das por Tonho. Ciço propõe se
unir a Mundica, que o rejeita.
Alika descobre que Jendal se
casou com Binta, e celebra o
fato de finalmente poder se
casar com Tonho. Tonho hesita
quando Alika afirma que os
dois irão para Batanga. Viriato
aconselha Diógenes a revelar
a verdade sobre Ritinha a Mar-
ta. Chinua diz a Kênia e Jendal
que acredita que Dumi esteja
morto. Kênia se casa com Pas-
coal. Ladisa e Akin encontram
Dumi com vida. Diógenes conta
a Virgínia que Viriato o procu-
rou. Virgínia escreve uma carta

para Jendal, denunciando Alika.  

Por Você
Bela acode Carmela, e Va-

nessa se recusa a atuar como
anestesista na ausência do mé-
dico responsável pelo plantão.
Bela consegue fazer o parto de
Carmela, que afirma que nin-
guém sabia de sua gravidez.
Lucas se decepciona com a au-
sência de Bela ao encontro dos
dois. Pérola descobre que Va-
nessa se negou atuar o parto
de Carmela, e repreende a filha.
Bela se desculpa com Lucas. A
obstetra garante a Samuca que
ela conseguirá levá-lo para casa

com seus irmãos. Na casa de
acolhimento, LP (nome do ator
não divulgado) se incomoda
com o comportamento de Peixe,
e Glorinha defende o irmão.

Quem ama Cuida
Carla insinua a Cléber e Pe-

dro que sofreu ameaças, e se
esquiva de falar com os dois.
Ulisses fica apreensivo com o
interesse de Tiago em ver o
balanço da joalheria. Mau Mau
fica encantado com o novo
apartamento de Adriana. Elisa
se preocupa com o plano de
vingança de Adriana. Pilar acei-
ta testemunhar em favor de

Ademir. Lyris começa a traba-
lhar no restaurante de Lauren-
tino. Adriana conta a Iuri que
Francesca trabalhou para Art-
hur. Elisa confessa a Mau Mau
que tem medo de enfrentar
Otoniel. Rafael conta a André
que pensa em pedir Andréia
em casamento. Mau Mau re-
vela a Dafne que está gostando
de Felipe. Lyris avisa a Adriana
que Ulisses gostou da ideia de
vender sua parte da joalheria.
Carla revela a Pedro que Ade-
mir foi uma das pessoas que
a procurou. Adriana pede a
Nancy que a represente na
compra da joalheria.

RESUMO
t
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Morre Dolly
Parton, um dos
maiores nomes
da música
country
Cantora e compositora morreu 
aos 80 anos, após uma carreira de 
mais de seis décadas marcada por
sucessos, cinema e projetos sociais

Luana Avelar

Dolly Parton, uma das
artistas que ajudaram a le-
var a música country para
além de suas fronteiras tra-
dicionais, morreu na ter-
ça-feira (25), aos 80 anos.
A informação foi divulgada
por Bryan Seaver, sobrinho
da cantora e integrante de
sua equipe de segurança,
em uma publicação feita
em nome das famílias Par-
ton e Owens. 

A causa da morte não
havia sido informada até
a publicação desta matéria.
Nascida Dolly Rebecca Par-
ton em 19 de janeiro de
1946, no Tennessee, ela
atravessou mais de seis dé-
cadas entre música, cine-
ma, negócios e projetos so-
ciais. Filha de uma família
pobre dos Apalaches e uma
entre 12 irmãos, fez das
próprias origens uma re-
ferência frequente em sua
obra e na imagem pública
que construiu.

O primeiro álbum, Hello,
I’m Dolly, chegou em 1967,
quando Parton já começava
a ganhar espaço como com-
positora. Nas décadas se-
guintes, canções como Jo-
lene, 9 to 5, Coat of Many
Colors e I Will Always Love
You passaram a ocupar lu-
gar central em seu reper-
tório. Esta última ganhou
nova dimensão internacio-
nal com a gravação de Whit-
ney Houston para o filme
O Guarda-Costas. 

A interpretação ampliou
o alcance de uma compo-
sição que Dolly havia es-
crito anos antes e reforçou
uma característica de sua

carreira: a capacidade de
fazer suas músicas circu-
larem para além do próprio
universo country.

Parton recebeu 11 Gram-
mys e entrou para o Coun-
try Music Hall of Fame e
para o Rock and Roll Hall
of Fame. No cinema, atuou
em títulos como 9 to 5 e
The Best Little Whorehouse
in Texas, trabalhos que lhe
renderam indicações ao
Globo de Ouro como atriz.

Fora dos palcos, a alfa-
betização infantil se tornou
uma de suas causas mais
duradouras. Por meio da
Imagination Library, pro-
grama criado por sua fun-
dação, milhões de livros
foram distribuídos gratui-
tamente a crianças. A ini-
ciativa tinha relação pes-
soal com a artista: seu pai
não sabia ler. Dolly tam-
bém participou de ações
de ajuda humanitária e
apoiou projetos voltados a
comunidades atingidas por
desastres, além de contri-
buir com pesquisas e outras
iniciativas sociais.

Nos últimos meses, a
cantora havia enfrentado
problemas de saúde e can-
celado compromissos, entre
eles uma temporada de
apresentações em Las Ve-
gas. Ainda assim, perma-
necia envolvida em novos
projetos, incluindo um mu-
sical para a Broadway. 

Em março de 2025, Dolly
perdeu o marido, Carl Dean,
aos 82 anos, depois de quase
seis décadas de casamento.
Poucos dias depois, lançou
If You Hadn’t Been There,
dedicada à história dos dois.
(Especial para O HOJE)

Cantora transformou o alcance da música country e fez
da alfabetização infantil uma de suas principais causas

LIVRARIA
t

Uma reflexão sobre

liberdade pelo

olhar de uma jovem

vivendo o fim 

do comunismo 

nos Bálcãs

Divulgação

“Livre” revisita a 
Albânia entre socialismo 
e abertura política
Memórias de Lea Ypi acompanham infância sob regime
autoritário e questionam as diferentes promessas de liberdade
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Há canções que sobrevi-
vem ao disco em que nasce-
ram e passam a acompanhar
o artista por décadas. “Pra
Você Guardei o Amor” é uma
delas na trajetória de Nando
Reis e agora também dá nome
à turnê que chegará a Goiânia
em 24 de outubro. A apre-
sentação está marcada para
acontecer no Centro de Con-
venções da PUC.

A passagem pela capital
foi confirmada pelo cantor
em sua agenda oficial, que
inclui ainda cidades como
São Paulo, Cuiabá, Recife, Rio
de Janeiro e Porto Alegre. Ho-
rário e valores dos ingressos
para o show em Goiânia ain-
da não foram divulgados.

O título da turnê recupera
uma composição que se tor-
nou uma das mais conheci-
das da fase solo de Nando e
ganhou recentemente uma
nova gravação com Marisa

Monte. A parceria entre os
dois atravessa anos e reforça
uma característica importan-
te da obra do músico: can-
ções que circulam entre di-
ferentes intérpretes e per-
manecem vivas para além
de seus próprios discos.

A história de Nando Reis
na música brasileira começou

muito antes da carreira solo.
Nascido em São Paulo, em
1963, ele integrou os Titãs
entre 1982 e 2002, período
em que atuou como baixista
e compositor. Depois da saída
do grupo, passou a concentrar
o trabalho nos próprios pro-
jetos, acompanhado pela ban-
da Os Infernais.

Foi nessa fase que músi-
cas como “All Star”, “Reli-
cário”, “Por Onde Andei”,
“Os Cegos do Castelo” e “Pra
Você Guardei o Amor” se
consolidaram em seu reper-
tório. A composição, no en-
tanto, sempre ultrapassou
o limite de sua própria voz.
Artistas como Cássia Eller,
Gal Costa e Skank gravaram
músicas assinadas por Nan-
do, ajudando a espalhar seu
cancioneiro por diferentes
gerações e estilos.

A apresentação em Goiâ-
nia entra, assim, em uma
turnê que olha para essa tra-
jetória a partir de uma de
suas canções mais afetivas.
Até o momento, a data e o
local estão confirmados; as
demais informações sobre o
show serão divulgadas pos-
teriormente pelos canais ofi-
ciais do artista. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Mês do Patrimônio 2026
A Superintendência do Ip-

han em Goiás recebe, nesta
quinta-feira (27), a progra-
mação goiana do Mês do Pa-
trimônio 2026. A atividade
será realizada às 18h30, com
o Café e Cultura na Casa do
Patrimônio e a apresentação
cênica Contos e Histórias de
Goiás, do Teatro Destinatário.
Com entrada gratuita, a pro-
gramação integra as ações
do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
em Goiás, que neste ano têm
como tema Patrimônio Cria-
tivo: Inclusão Produtiva, Tra-
balho e Renda. Quando: quin-
ta-feira (27), às 18h30. Onde:
Superintendência do Iphan
em Goiás, Praça Doutor Pe-
dro Ludovico Teixeira, nº 210,
Setor Central, Goiânia. Entra-
da gratuita.

Late Night Concert
O Teatro Sesi recebe, nesta

quinta-feira (27), o Late Night
Concert, novo formato de
apresentação da Orquestra
Filarmônica de Goiás. Com
início às 21h, o concerto terá
iluminação especial, ambiente
intimista e repertório inspi-
rado na noite e no universo
dos sonhos. Sob regência da
maestra Mariana Menezes, o
programa reúne obras de Felix
Mendelssohn, Samuel Barber,
Edward Elgar e Zoltán Kodály.
Antes da apresentação, ha-
verá a experiência opcional

Consonância – Mesa & Música,
com vinhos e queijos. Quando:
quinta-feira (27), às 21h. Onde:
Teatro Sesi, Setor Santa Ge-
noveva, Goiânia. Entrada gra-
tuita, sem retirada antecipada
de ingresso.

show da cantora 
Cida araújo

O Mercado da 74 recebe,
nesta quinta-feira (27), show
gratuito da cantora Cida Araú-
jo, dentro da programação
musical do Jajá Drinks. A apre-
sentação começa às 20h e leva
ao espaço um repertório de

rock e pop rock. A agenda da
semana no Mercado da 74
reúne ainda samba, sertanejo
e outros estilos, reforçando o
espaço como ponto de en-
contro cultural no Centro de
Goiânia. Quando: quinta-feira
(27), às 20h. Onde: Centro Cul-
tural Mercado Popular da Rua
74 Marília Mendonça, Centro,
Goiânia. Entrada gratuita.

Cine Cultura
O Cine Cultura recebe,

nesta quinta-feira (27), duas
estreias na programação da
semana. Um dos destaques

é o relançamento de Akira,
clássico da animação japo-
nesa dirigido por Katsuhiro
Otomo, ambientado em
uma Neo-Tokyo pós-apoca-
líptica. A programação tam-
bém traz o longa brasileiro
Aquele que Viu o Abismo,
de Gregorio Gananian e Ne-
gro Leo, que acompanha um
personagem envolvido em
assassinatos, mistérios e vi-
sões enigmáticas. Quando:
quinta-feira (27). Onde: Cine
Cultura, Praça Cívica, Centro,
Goiânia. Ingressos: R$ 20 in-
teira e R$ 10 meia.

Programação inclui apresentações culturais, oficinas, rodas 
de conversa, ações educativas e roteiros sobre o patrimônio cultural

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Klebber Toledo celebra 
fase como pai de Clara

Klebber Toledo falou sobre
a nova fase após o nascimen-
to de Clara, primeira filha com
Camila Queiroz, durante par-
ticipação no Sem Censura. O
ator contou que já passou a
ser chamado de “pai da Clara”
e disse se sentir orgulhoso
com o título. “Quando esque-
cerem o Klebber Toledo e me
chamarem de pai da Clara,
vai ser um orgulho”, afirmou.
Ele também relembrou o iní-
cio do relacionamento com
Camila, com quem se aproxi-
mou durante Êta Mundo
Bom!, e destacou a parceria
dos dois dentro e fora do tra-
balho. “A gente vibra um pelo
outro”, declarou.

Fiuk revela suspeita de 
estar no espectro autista

Fiuk usou as redes sociais
na terça-feira (25) para contar
que suspeita estar dentro do

espectro autista. O cantor e
ator afirmou que iniciou uma
investigação diagnóstica há al-
guns anos, mas interrompeu
o processo por medo de jul-
gamentos no trabalho e na fa-

mília. “Cansei de parecer o que
eu não sou”, desabafou. Se-
gundo ele, a atuação sempre
funcionou como uma forma
de compreender comporta-
mentos e tentar se encaixar.

Fiuk também fez um apelo a
quem se identifica com o relato.
“Não tenta parecer o que você
não é para se encaixar em al-
gum lugar. Seja você”, disse.

Letticia Munniz rebate 
comentário sobre corpo

Letticia Munniz usou as re-
des sociais para responder a
um comentário sobre sua apa-
rência e refletir sobre pressão
estética. A modelo comparti-
lhou uma foto antiga ao lado
de um registro atual após re-
ceber a mensagem: “Se é linda
gordinha, imagina magra!”.
Em resposta, Letticia afirmou
que passou anos acreditando
que só seria bonita e feliz
dentro de um corpo padrão.
“Dezoito anos depois de viver
assim, coloquei um fim a essa
busca”, escreveu. A influen-
ciadora disse que hoje enten-
de que precisava de saúde
para viver feliz. “Eu habito um
corpo feliz”, declarou.

CELEBRIDADES

O Teatro Casa Grande,
no Leblon, celebrou 60
anos com uma apresen-
tação especial de Fernan-
da Montenegro em Nelson
Rodrigues por Ele Mesmo.
A sessão exclusiva para
convidados reuniu nomes
como Antonio Fagundes,
Andreia Horta, Alice Car-
valho, Letícia Sabatella e
Daniel Dantas. Inaugura-
do em 1966, o espaço se
consolidou como uma das
casas mais importantes

da cena cultural brasilei-
ra, recebendo espetáculos
históricos e grandes ar-
tistas. A programação co-
memorativa também terá
sessão aberta ao público
no dia 7 de setembro.

Teatro Casa Grande celebra 60 anos
com Fernanda Montenegro

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede cautela com decisões

tomadas às pressas. Um assunto

de trabalho ganha mais solidez se

revisado antes de fechado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco financeiro segue em

destaque. Vale comparar opções

antes de assumir um gasto que

estava sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma conversa pendente tende

a se resolver bem hoje. A clareza

nas palavras evita que o assunto

se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece reconec-

tar com quem está mais próximo.

Um gesto simples pode fortalecer

um vínculo enfraquecido nos úl-

timos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. Vale reconhecer o próprio

esforço sem esperar aprovação

alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece resolver tarefas

acumuladas desde o início da se-

mana. Organizar o que está pen-

dente traz alívio maior do que o

esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. Colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas pessoais se

fortalece. É hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique recusar algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. Vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece ideias coletivas.

Uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue como guia

principal. Confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Cantor se apresenta no dia 24, no Centro de Convenções da 
PUC, com repertório que atravessa diferentes fases da carreira

Ex-Titãs, cantor Nando Reis 
volta a Goiânia com nova turnê

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Antes mesmo da primeira
cena começar, o público será
convidado a desligar o celular
e deixá-lo lacrado até o fim
da sessão. O gesto, simples e
pouco comum em uma rotina
atravessada por notificações,
faz parte da própria drama-
turgia de “A emergência cli-
mática e a urgência de amar”,
novo solo de Charles Rosa,
que estreia nesta sexta-feira
(28), em Goiânia.

As apresentações seguem
até domingo (30), sempre às
20h, no Centro Audiovisual da
Funai, no Setor Pedro Ludo-
vico, com entrada gratuita. Em
cena, Rosa aproxima questões
ambientais, hiperconectivida-
de, espiritualidade e solidão a
partir de uma narrativa cons-
truída com elementos de tea-
tro, autobiografia, performan-
ce, memória, depoimento, poe-
sia e teatro.

A ausência dos aparelhos
não aparece apenas como re-
gra de convivência. Ela integra
o ponto de partida do espetá-
culo, que tenta criar um inter-
valo na mediação constante
das telas. “A proposta integra
a própria dramaturgia do es-
petáculo e busca proporcionar
uma experiência de presença
integral, na qual artistas e es-
pectadores compartilham o
mesmo tempo e o mesmo es-
paço sem a mediação das te-
las”, explica a direção.

O solo acompanha um ho-
mem que revisita dores, vul-
nerabilidades e a necessidade
de ser visto e amado. A expe-
riência pessoal se cruza com
temas mais amplos, entre eles

a crise ambiental, a virtuali-
zação das relações e a dificul-
dade de sustentar vínculos em
um cotidiano marcado pela
aceleração.

A montagem também pas-
sa pela transformação da so-
lidão em solitude e pela ten-
tativa de recuperar presença,
pertencimento e sentido. Em
vez de construir uma tese so-
bre o colapso ambiental ou
oferecer respostas prontas
para a vida mediada pela tec-
nologia, o trabalho aproxima
questões coletivas daquilo que
acontece na intimidade. “Mais
do que apresentar respostas,
a montagem propõe perguntas
e cria um espaço de partilha
sobre amor, comunidade, cui-
dado e transformação”, com-
partilha o ator.

A consultoria cênica é as-
sinada por Everson Basili e
Silvana Castro. A produção é
da Treição Design de Ecolo-
gias, em parceria com o Ateliê

da Presença, Cultura e Desen-
volvimento.

Para além do palco
O projeto não ficou restrito

às três apresentações. Duran-
te o processo, foi realizada a
oficina gratuita “Expressão
do Ser”, voltada a jovens, e
um caderno de reflexões e
práticas foi disponibilizado
gratuitamente para estudan-
tes, professores e demais in-
teressados. A proposta é levar
as questões abordadas na
montagem também para fora
da sala de teatro.

Charles Rosa Rodrigues
atua há quase 30 anos como
ator e terapeuta, com trabalho
voltado à comunicação e à ex-
pressão aplicadas ao desen-
volvimento pessoal. Formado
em Artes Cênicas e Artes Vi-
suais pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), integrou o
NPAC do Espaço Quasar e es-
tudou na Escola Nacional de

Circo, no Rio de Janeiro. Tam-
bém participou de cursos com
Fernanda Montenegro, Zé Cel-
so e Amir Haddad.

“A emergência climática e
a urgência de amar” é a se-
gunda montagem da Treição
Design de Ecologias. A pri-
meira foi “Treição: Os Beija-
flores Vêm Beijar Seus Cora-
ções”, contemplada pelo Fun-
do de Arte e Cultura de Goiás.
Outro trabalho de Rosa, “Valsa
nº 6”, recebeu o 1º Prêmio de
Teatro do Estado de Goiás,
em 2005, e integrou o Circuito
Agepel de Artes Cênicas no
ano anterior.

O novo solo foi contempla-
do pela Política Nacional Aldir
Blanc em Goiás. As apresenta-
ções acontecem de sexta a do-
mingo, às 20h, no Centro Au-
diovisual da Funai, na Alameda
Leopoldo de Bulhões, quadra
3, lotes 1 a 4, no Setor Pedro
Ludovico. A entrada é gratuita.
(Especial para O HOJE)

Montagem estreia
nesta sexta (28),
em Goiânia, e
convida o público
a refletir sobre
afeto, presença e
hiperconectividade

Sem celulares, novo solo de
Charles Rosa aposta no encontro

EM CaRTaZ

Sobrenatural: Agora Entre
Nós (2026). Cinemark Flam-
boyant: 12h45, 14h20, 14h30,
15h40, 16h45, 17h, 18h40,
19h15, 19h30, 21h10, 21h45 e
22h. Cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. Aurum: 17h e
21h35.

Só Por Uma Noite (2026). Ci-
nemark Flamboyant: 13h,
14h25, 15h30, 17h, 18h, 18h20,
19h30, 20h40, 20h45 e 22h. Ci-
neflix: 19h20 e 21h40.

Túmulo dos Vagalumes. Ci-
nemark Flamboyant: 11h15
e 19h.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h, 11h45, 13h15, 13h40,
14h, 14h10, 14h45, 15h,
15h10, 16h20, 16h25, 16h45,
17h15, 17h20, 17h30, 18h,
18h20, 19h, 20h (sessões 2D
e 3D), 20h20 (3D), 20h30,
20h40 (3D), 20h45, 21h30,
21h45 e 22h. Cineflix: 13h,
14h30, 16h, 17h30, 19h,
20h30 e 22h. Aurum: 10h25,
13h, 15h35, 19h e 21h15.

A Odisseia (EUA, 2026). Cine-
mark Flamboyant: 13h10,

14h25, 16h40, 16h45, 17h30,
18h, 20h, 20h20, 20h30, 20h45
e 21h45. Aurum: 10h05 e 18h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino (2026). Cinemark Flam-
boyant: 13h, 13h25, 14h, 14h15,
15h20, 16h30, 17h35, 19h15 e
19h45. Cineflix: 16h e 18h.

O Fim da Rua (2026). Cine-
mark Flamboyant: 11h30,
13h30, 13h40, 13h45, 16h,
16h10, 16h15, 16h40 e
21h10. Cineflix: 20h. Aurum:
13h10 e 15h05.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h e 11h20.

Cineflix: 13h, 13h20, 15h20 e
17h20.

A Morte de Robin Hood. Ci-
nemark Flamboyant: 11h45.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia. Cinemark Flamboyant:
11h e 11h20.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h20.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h.

Sagrado Coração. Cinemark
Flamboyant: 21h10.

tCINEMA

Charles Rosa
estreia em 
Goiânia o solo 
“A emergência
climática e 
a urgência 
de amar”

Divulgação

Em “A Morte de

Robin Hood”, o

clássico conto 

do justiceiro que

tirava dos ricos

para dar aos

pobres ganha uma

nova versão, mais

sombria e reflexiva

Divulgação
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O mercado de marmitas
está encontrando um novo tipo
de consumidor: pessoas que
passaram a comer menos, mas
querem escolher melhor o que
colocam no prato. A populari-
zação dos medicamentos à
base de GLP-1, como Ozempic,
Wegovy e Mounjaro, começou
a alterar hábitos de consumo
e abriu espaço para produtos
com porções menores, maior
concentração de proteína e
preparo rápido.

O movimento acontece den-
tro de um mercado que já vi-
nha crescendo pela busca por
praticidade. No Brasil, o setor
de alimentos congelados mo-
vimentou US$ 5,9 bilhões em
2025, cerca de R$ 30 bilhões,
segundo o grupo IMARC, e a
projeção é chegar a US$ 7,8
bilhões em 2034, impulsionado
principalmente pela demanda
por refeições prontas.

Goiás aparece entre 
os mercados que 
mais crescem

Os sinais dessa transfor-
mação já chegaram ao deli-
very. Dados do iFood mostram
que os pedidos de marmitas
congeladas cresceram 13%
no Brasil no primeiro semes-
tre de 2026, na comparação

com o mesmo período do ano
passado.

Goiás apresentou desem-
penho ainda mais forte, com
alta de 25,2% nos pedidos. O
Estado ficou entre os merca-
dos que avançaram acima da
média nacional, atrás de Cea-
rá, com 136%, Espírito Santo,
com 81%, e Rio de Janeiro,
com 25,7%.

O número não permite
atribuir todo o crescimento
aos medicamentos, mas mos-
tra espaço para o modelo de
alimentação pronta no Esta-
do. Para pequenos negócios,
a categoria combina três fa-
tores importantes para o con-

sumidor: praticidade, contro-
le de porções e alimentação
equilibrada.

Consumidor come 
menos e escolhe mais

A mudança provocada pe-
los GLP-1 também afeta outros
hábitos de consumo. Pesquisa
da NielsenIQ mostra que os
medicamentos ainda alcan-
çam 5% dos lares brasileiros,
mas já provocam alterações
relevantes entre os usuários.

Entre esses domicílios, 84%
relatam impacto moderado ou
alto no orçamento mensal. As
despesas que mais perderam
espaço foram saídas para ba-

res, citadas por 62,3%, serviços,
por 56,6%, restaurantes, por
54,9%, e lazer, por 50%.

Ao mesmo tempo, alimen-
tos frescos e proteínas ganham
importância. No Brasil, consu-
midores de nível socioeconô-
mico alto representam 69,5%
dos usuários de GLP-1. No Cen-
tro-Oeste, a penetração chega
a 8,2% dos lares, segundo a
NielsenIQ.

Grandes empresas já
disputam o novo prato

O movimento deixou de ser
exclusivo dos pequenos negó-
cios. A Liv Up afirma que a
participação de clientes que
declararam utilizar medica-
mentos GLP-1 passou de 5%
para 10% da base em um ano.
As linhas de emagrecimento e
performance esportiva da em-
presa caminham para R$ 150
milhões em vendas no segundo
ano de operação.

A Vapza também entrou
no segmento de refeições
prontas e passou a destacar
nas embalagens a quantidade
de proteína dos produtos. A
companhia afirma crescer
cerca de 15% em faturamento
e 12% em volume de vendas
neste ano, com contribuição
da nova linha.

A Seara, da JBS, também
lançou refeições prontas com
conceito de clean label, utili-
zando receitas tradicionais e
ingredientes mais simples de
identificar nos rótulos. A mo-
vimentação mostra que a mu-

dança já alcança a indústria.

Marmita deixa de ser
apenas comida pronta

O mercado de alimentação
fora do lar movimentou R$
287,9 bilhões no Brasil em
2025, segundo levantamento
citado pela Folha. Eram 1,2
milhão de estabelecimentos
ativos, dos quais 72,04% eram
pequenos negócios.

Nesse cenário, a marmita
ganhou espaço por permitir
diferentes formatos: produção
em escala, congelamento, ven-
da por assinatura, delivery e
comercialização no varejo.
Para o empreendedor, isso am-
plia as possibilidades de ne-
gócio e de público.

A expansão das refeições
voltadas a usuários de GLP-1,
porém, não significa que exista
uma dieta única para quem
utiliza esses medicamentos. A
composição deve considerar
necessidades individuais e
orientação profissional.

Para o setor de alimenta-
ção, a oportunidade está em
uma mudança simples, mas
importante: o consumidor
pode comer menos, mas está
mais atento ao que recebe em
cada refeição. Em Goiás, onde
os pedidos de marmitas con-
geladas avançaram 25,2% no
semestre, empresas que com-
binarem preço, conveniência,
informação nutricional e va-
riedade encontram um mer-
cado em expansão. (Especial
para O HOJE)

Negócios

O setor de
alimentos
congelados
movimentou 
US$ 5,9 bilhões
no Brasil em 2025 

Marmitas ganham novo público e
pedidos crescem 25,2% em Goiás 

Refeições congeladas
avançam no Estado
enquanto indústria
aposta em porções
menores, proteína 
e praticidade

Fotos: Divulgação
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AVISO DE LICENÇA 

A EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A., inscrita no CNPJ nº 07.779.299/0001-73, torna público que 
recebeu da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Goiás - 
SEMAD, no dia 28 de maio de 2026, a Licença Ambiental por Adesão e Compromisso (LAC) 
nº 20261132, da LT 230kV SE ITAPACI - MATRINCHÃ 2, a ser instalada nos municípios de Itapaci, 
Nova Glória, Rubiataba, Morro Agudo de Goiás, Faina e Matrinchã no estado de Goiás, válida 
até 28.05.2031.

AVISO DE LICENÇA
A EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A., inscrita no CNPJ nº 07.779.299/0001-73, torna público 
que recebeu da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 
Goiás - SEMAD, no dia 02 de junho de 2026, a Licença Ambiental por Adesão e Compromisso 
(LAC) nº 20261201, da LT 230kV SE MATRINCHÃ 2 - SE FIRMINÓPOLIS, a ser instalada nos 
municípios de Matrinchã, Itapirapuã, Novo Brasil, Buriti de Goiás, Sanclerlândia, São Luís de 
Montes Belos e Firminópolis no estado de Goiás, válida até 02.06.2031.

BAIXE O 
APLICATIVO
O HOJE NAS 
PLATAFOR-

MAS IOS
E ANDROID

LEIA
TAMBÉM NO
ohoje. com

PUBLICIDADE LEGAL
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso público da Po-
lícia Militar do Piauí (PMPI)
está com inscrições abertas
até 4 de setembro de 2026 e
reúne 1.001 oportunidades
para ingresso na corporação.
São 501 vagas imediatas e ou-
tras 500 para cadastro de re-
serva, com salários iniciais
que chegam a R$ 9.793,54. A
organização é da Fundação
Carlos Chagas (FCC).

A maior parte das oportu-
nidades está concentrada no
cargo de Praça PM (Soldado
PM), com 500 vagas imediatas
e outras 500 para cadastro
de reserva. O salário inicial
é de R$ 4.896,84. Para con-
correr, é necessário possuir
curso superior completo, re-
conhecido pelo Ministério da
Educação (MEC).

O edital também estabelece
requisitos específicos para os
candidatos. É necessário ter
entre 18 e 35 anos, possuir
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) e atender à altura
mínima de 1,60 metro para
homens e 1,55 metro para mu-
lheres, além das demais con-
dições previstas no edital.

Entre as 500 vagas imedia-
tas para Soldado, 325 são des-
tinadas à ampla concorrência,
125 a candidatos negros e par-
dos e 50 a pessoas com defi-

ciência. A mesma proporção é
aplicada às vagas destinadas
ao cadastro de reserva.

Oficial Capelão tem
remuneração de R$ 9,7 mil

Além das oportunidades
para Soldado, o concurso ofe-
rece uma vaga imediata para
Oficial Capelão PM, no posto
de 1º Tenente QOCPM. A re-
muneração inicial é de R$
9.793,54, quase o dobro do
salário inicial previsto para
Soldado.

A oportunidade possui re-
quisitos específicos. O candi-
dato precisa ter graduação
em Filosofia ou Teologia, ou

formação equivalente reco-
nhecida pelo MEC, além de
ser sacerdote da Igreja Cató-
lica Apostólica Romana há
pelo menos dois anos.

Também é necessário apre-
sentar as autorizações das au-
toridades eclesiásticas compe-
tentes para a inscrição e para
o exercício da assistência reli-
giosa dentro da corporação. A
taxa para participar dessa mo-
dalidade é de R$ 130.

Para Soldado PM, o valor
da inscrição é de R$ 120. Os
interessados devem preen-
cher o formulário eletrônico
e cumprir todas as etapas do
procedimento dentro do prazo

estabelecido pela banca or-
ganizadora.

Provas estão marcadas
para dezembro

As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para 6
de dezembro de 2026, em Te-
resina. Caso o número de can-
didatos ultrapasse a capacida-
de dos locais disponíveis na
capital, a organização poderá
utilizar municípios próximos
para a aplicação.

A prova objetiva terá três
horas de duração e será formada
por questões de múltipla escolha.
Para Soldado PM, serão cobrados
conteúdos de Língua Portuguesa,
Raciocínio Lógico e Matemática
Básica, Informática, Conheci-
mentos Gerais, Conhecimentos
Regionais do Estado do Piauí,
Legislação da Polícia Militar e
Noções de Direito.

O conteúdo para Oficial Ca-
pelão inclui Língua Portuguesa,
Direitos Humanos, Conheci-
mentos Regionais do Piauí, Le-
gislação da Polícia Militar, Di-
reito Constitucional e Conhe-
cimentos Religiosos.

Seleção continua 
após as provas escritas

A aprovação na prova ob-
jetiva e discursiva não encerra
o processo. Os candidatos ain-
da terão de passar por outras
fases previstas no edital, entre
elas o Teste de Aptidão Física
(TAF) e a Avaliação Psicológica.
As duas etapas possuem cará-

ter eliminatório e seguem cri-
térios específicos definidos pela
organização.

O TAF é uma das fases que
exige preparação antecipada
dos candidatos, já que o de-
sempenho físico precisa aten-
der aos índices estabelecidos
para o cargo. A avaliação psi-
cológica também será utilizada
para verificar a adequação dos
participantes aos requisitos da
função policial militar.

Com 1.001 oportunidades,
o concurso amplia o número
de candidatos que poderão
avançar na seleção, especial-
mente pela formação de um
cadastro de reserva com 500
nomes para Soldado. A moda-
lidade não representa nomea-
ção imediata, mas permite o
aproveitamento de candidatos
classificados durante o prazo
de validade do concurso, con-
forme as regras estabelecidas
pela administração.

As inscrições permanecem
abertas até 4 de setembro, às
23h59, no portal da Fundação
Carlos Chagas. O candidato
deve conferir atentamente os
requisitos do cargo escolhido,
preencher os dados solicitados
e efetuar o pagamento da taxa
dentro do prazo. A previsão é
de que a primeira grande etapa
da seleção ocorra em dezem-
bro, dando início a um pro-
cesso que inclui avaliações es-
critas, físicas e psicológicas an-
tes do ingresso na corporação.
(Especial para O HOJE)

As inscrições
seguem até 4 de
setembro e as
provas estão
previstas para 
6 de dezembro

PM-PI abre 1.001 oportunidades
e salários chegam a R$ 9,7 mil 

São 500 vagas imediatas
e 500 para cadastro de
reserva para soldado 

Fotos: Divulgação/PM-PI
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